
Rio àe Janeiro, 1 Humero 12 oo Anna 

' A carestia da vida e dos anir..aaes de luxo 

- Ter B crueldBde de sahir com ó Petit Ange em dia de éiJTIIBÇBS f,.. Com o Petit Ange, que me custou oifocenfos e 
-::incoenfa mil reis I, . . RuB, suB grtJndissima . , . anarchisfa .' e ::J 
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OARNET DO CARIOCA ECONOMICO 

li 
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COMO JANTAR BEM? ONDE VESTIR BEM os ONDE COMPRAREI .BOAS 

MEUS FILHOS? 
. JOIAS? 

Indo a.o Restau1•ant il!a LA RO l''A LE. 
SlJL AMERlCA. - Rua Na CASA ~·oLOiliBO. -Avenida Rio B ·t•anco 
Sete de Setembt•o Jt. S6. -Rua do Ouvidov n. 1:10. 

-
ONDE VESTIREI COM QUAL O MELHOR CAF~? ONDE COMPRAR LOUÇAS APURO 
E ECONOMICAMENTE? PAPAGAIO E CRYSTAES? 

Na CASA lí.OSMOS. Rua Gonçalves Dim1 CA S!l LANÇA O 
- Rua G oncalves Dias Rua da !lsseutbléa ·~· 44 
n.. 4, sob1•adÓ. n. 44 

COMO CALÇAR COM ONDE COMPRAREI 'BOAS QUAL O MELHOR SABÃO 
ELEGANCIA? CAMISAS? PARA A PELLE ? 

Com1uoan.do n, A PRI- SOARES & MAIA O ARISTOLINO 

MAVEHA.-Rua Sele Rua Gonçalves Dias DeJ)()Sitat•ios: A1•aujo 
de Setem.bt•o n. 45. n. 8:1. Ft•eitas & C. 

-

ONDE COMPRAREI UM 

tAXAMRU' 
QUAL O MELHOR PÓ DE 

BOM CHAPÉO? ARROZ? 
Na Cha.pclat•ia A lllet•lo 

DOII.tl. - Ot•lt.u'ldo llauqel. Rua Gonçalve• Dias, es-
quina de 7 de Setemb••o. il tJenitla Bio B-.•tne.co, 'i40. 

QUEREIS ONDE COMPRAREI BOA COMO CONSERVAR o 
BELLAS GRAVATAS? MANTEIGA? MEU CABELLO? 

lfsando o l,ILOGENIO 
Ide ú Cii.Sll.ti1'E1WIIJA. JVa LEITERIA LEO- D••oga·••.ia GiO'oni - Rua 

-Avenida Blo B-.•anco, POLDINENSE.-Rua da I· de ltlat•ço n . 1-,. 
128.-l?di(l,cio do HPt~i~,,. Quilantla n. 68. 

' ' 

ONDE COMPRAR BONS ONDE CORTAR O CA- QUAL O MELHOR 
COMESTIVEIS? BELLO E FAZER A BARBA CHOCOLATE? 

CONVENIENTEMENTE ? IJllERING Jlla CAS tl LOI,ES SALA.O ·coST:t 
FERNANDES.- Ave- Rua -, de SeLt~ml11•o 95 lf.uu. Sete tle Selembt•o 
nitla Hr"o B1•anco n. 18S. Ec\ificio d 'O PAIZ n. 108. 

I 
1 

COMO CONSERVAREI OS Typographia Nacional QUEREIS tJM LIVRO 

MEUS DENTES? 
BEM E~CADERNADO? 

SOARES DE SOUZA & C. Ide ú.w ofpcinaa de ALil-
lJsando a afamada JIIITHE PlltTO & C.---

pasl.a << Cotu•aça >>, 11.'"" tla ll:lise-.•ico-.•diu 26. 
Rua O. Manoel, 30 lei. 4327 tent. 'l.'el.: 145, Ce•nlt•td. 

I 
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D D As -QuARTAS-FEIRAS~ = 

DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 
Officinas e Escriptorio (Prov isorio) 

·so·, -RUA D. MANOEL, 30 
CAIXA POSTAL 44 7 

·Toda a cori-espondencia e p_edi dos de as signatura d evem ser 
dirigidos a LU IZ PASTORINO, directo r-gerente. 

Telcphonc: Central Quatro • Tres • Dois· Sete 
=AVULSO= ASSIGi'i.-I.TUUS PARA TODO O BRAZ!L 

Capital 200 rs. - [stados 300 rs. Anno 10~000 - Semestre 61000 
Numeros Atrazados 300 reis 

I 

o 
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EXPEDIENTE 

São nossos agentes no interior para venda avulsa e as· 
slgnaturas: 

AMAZONAS- MAi'iAOS- Jo sé Martins & lrmão. 
PARA'- BEL~ll- J osé Martins & Ir·miio. 

_MARANHÃ-O- S. Lurz - · Philomeno Tavares & Comp. 
" « Ramos cl'Almeida & Comp. 

PIAUHY - TI-IEIIEZii'iA - - A. Carvalh o & Co mp. 
CEARA' - FonTALEZA - Francisc0 Barboza. 

J> n Luiz Scver·iano Ribeiro. 
RIO GRA.NDE DO NORTE - NA'rAL - Fortuna to Aranha. 
PARAHYBA - PAIIAIIYBA- F. C. Baptista & l rmão. _ 
PER~Ai\ll:IUCO - RECIFE - S_ciamm arell a & Santoro. · 
ALAGOAS- MACEIÓ- Rib eiro Granja & Filhos. 

" JAnAGUA- L. LavenÃre. _ 
SERGIPE - AIUCAJú - José Barre to ele Mesquita . 
BAHIA - S . SALVADOII- Almeida & lrmão. · 

11 BELMON'!'E - C. Pereira Leit e. 
ESPIRITO SANTO - VrcTOI11A - P<1~choa l Sc iammarella. 

. » ' 11 S. MIGUICL DO VEADO- Lniz ele Oliveira 
.ESTADO DO RlO - Ei'>"rnE Rros -Domingos Palmier-i . 

PAIIAHYOA oo SuL- Vicen1;e Bertone. 
» BAR HA uo Pr11AIIY -- Caruso & Zappa 

CA~Il!OS- Vicente Sant'Anna. 
VALENÇA - Senh.orita Maria ele Lourdes . 

>> 11 CAMPOS ELY~EO~ "REZEXIJE- Si!l·erio Catalclo. 
" " " CAuo-Fnro- Aspino da Si!l'n. 

SÃo PAULO- CAPITAL - Antoni o De i\[ar·ia- Rua Bôa Vi sta, 3. 
11 n SANTOS- José de Pai v a i\Iagalluíes.- R. ~- Antonio , 3 

T AUOA'I'I;- Nicohío Pr~nno 
>l " L l ~tl~ lf\A .-- Jo ~é Durse . 
11 

" !GU,\I'Il - Luiz P ir·cs . · 
P.ARA~A'- Cunr-rrnA- Lcof oldino_ Rocha. 
SANTA: CATHARl:'iA - FcO IIIA NO POLIS- Gil Amadeu Bech. 
RIO GRANDE DO SUL- Porvro-ALr•;t;n " - L. I' . Barcell os & Comp. 

" , , 11 , Pr•:1.on s- I~c h cniqur. & Comp. 
. MINAS - BrcLLO-IlOHIW •~TE - Giat:omo Allu otto & Irmão - R. Bahia, SôO. 

· Jurz Dr; FóiiA - M. Cam pos - Rua Balrclcl, 793. 
" S,io PAULO MllfiiA III~ -Plínio Tavares. 

CA~IUUQUJIIA - Franc isco ·Almeida. ­
ESTAÇÃO DA SOLIWADE - Fernando Canedo. 

·unA- Dias & Co urp. 
CAXA)IOÚ- M. Caminha. 
SiTIO- D. Zulmira Bcr·gcr 
ACUAS I' IIIT UOSAS - Gr·anj a & Canedo. 
L,\rArrc·nE- Juvenil i\Ieirell cs & Filho. 
S. JoAo n 'J~L-R"v -:- Armando B. da Cunha - R. M. Cesar, ll1. 
Ouno PIIETO- Lnrz Fontana- Rua Tiradentes, 32. · 
BARIJACEN,\- Abilio i\'far·t in s 
CATAGUAZES- Fenelon BarbOB:l . 
Q UBII!IZ- Juvenil l\fcirclles & IrnH\o. 
PALMYIIA - J.osé Lla Cunha Carvalho. 

" LAYIIAS - José Fabrino do Amaral. 
~?YAZ- GOYAZ- D .. Jacin1ha L: do Couto_ B. Peixoto. 
t ATTO-GROSSO- Conu~mÁ- João Antomo Esteves . O 

Moral do seculo e da cidade 
E o philosopho assim falou: 
Guarda, acima de tudo as apparencias. Teu sue­

cesso depende, principalmente, não do que és na rea­
lid ade mas do que os outros te suppoem. 

Idiota é o que ·encerra a vida dentro dos seus 
proprios recursos. · · · 

Teus recursos devem servir apena~ para preparar 
o ambiente da tua "apparencia". Num scenario de 
papel pintado, repre·senta-se uma recepÇão em Versailles, 
nos tempos do Rei-Sol. 

Lembra-te de que o teu credito · é proporcional 
ao quadrado das tuas dividas. 

Se os credores te perseguirem, adquire novas; 
elles se comerão uns aos outros, para disputarem ... o 
que não tens. 

Serás notado, terás amigos e os chronistas mun­
danos se occuparão do teu automovel que ainda não -é 
teu e dos teus costumes que ainda são do f!ifaiate. 

Ganharás fama de predigo e assim agradarás á_s 
mulheres. 

Fala pouco e por períodos curtos e tom incisivo. 
A continencia verbal é apparencia de genio e -cultura. 

Vamos 1 avia-te ! Ahi vem o Caruzo; assigna uma 
friza no Municipal com o .dinheiro que tens para passar 
o mez; quando o senhono e o fornecedor souberem 
que tens uma friza, dar-te-ão credito para mais dois 
mezes. · 

Lá dentro; olha em torno: aquillo é o Tem­
plo da Apparencia. Oitenta por cento fez COlllO tú; o 
resto, vês , não tem a tua elegancia, teu ar de quem 
s'm fiche do dinheiro gasto .. , 

Lá fóra, ha a multidão que falia mal de ti e dos 
de tua roda. 

E' a Inveja; a claque anonyma da Apparencia 
victoriosa . 

. Pobres diabos que na•) <lpparecerão jamais! As 
secções mundanas não publican1 os nomes dos que fi­
cam fóra, no sereno. 

- E se todo o mundo fizesse o mesmo ? 
- .E' que nem todo o mundo póde fazer o -

mesmo. 
Todos na~cem p:ua- desapparecer; ha uma elite 

que apparece e apparenta. 
Consulta a tua chance. Vê se és da elite. E se 

não fôres, enfo·rca-te, que és um pobre diabo! 

João · Nlnguem. 
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FACTOS 

~~ui , r~ 
M ENOR ~t;/7l! 11 

<t~~ ~ 00====================00==================== 
O Sr. Baptis ta Accio ly, gove rn ado r en congé do 

estado de \ lagóas co nvidou para se u cice1'one o 
deputado Costa Rego . Em com pa,1b ia deste, tem

1 
vis!­

tado os estabe lect mentos pu bltcos e a lguns partl­
cula res . 

Hoje á noite, S . Ex. irá 30 club dos P olíticos e 
pe la mad ru gad a irü ás os tras na Praça do Mercado. 

o o o 
O Sr. So lfie ri de Albu q uerque poz no prego o 

seu j~1ce á main. Yalor da cau te lla : :2$300. 
o o o 

O dr. Mau ricio de L acerda a taco u o s r. Pandi<í. 
Calogeras por ca usa de ca rvão, manga nez e outros pro­
duetos de cavação . 

o o o 
Um reporter da .Vo ile fo i á lua e trouxe n otici as 

do mundo da mesma . 
o o o . 

O sr. Lau ro Mull er , g ue ha trinta annos não en­
trava numa altaia ta ria, man dou fazer um terno nas 
Quatro Nações . 

o o o 
A Liga Pelo·s-AIIiados ma ndou á im prensa uma 

nota circu b r de apoio aos belgas . 
. O sr. m inistro cta Belgica mand ou <Í. Liga u ma 

nola de agradecimento c suggerindo a necessidad e de 
mandar á sua pa t ri a algumas notas ... de quin hentos . 

o o o 
Os ladrões penet ra ra m na resid encia do dr. Ch e­

fe de Po licia e roubaram da sua secreta ria os origina es 
de uma confe rencia so bre a repressão do roubo. 

S . ex . nesse momento, es tava no seu gabinete de 
estudo, abso rvido na lei tura de u m tra"tad o de polici a 
scien t i fi c a . 

Parece froça parece ... 
Mas é verdade pafenfe, 

A génfe sempre se esquece 
De q&em se lembra do gente I 

A's cinco horas da tarde, Al exandre Gasparoni e 
Raul , encontrand o-se, trocaram alguns trocadilhos em 
plena Avenida. 

A policia não tomou conhecimento do facto .. 
o o o 

. O sr. -Elpidto de Mesquita, deputado pela Bahia, 
depois de fall ctr na Camara a favor dos navios al le'illães 
fo i palestrar um pouco á casa Theodor Wille... ' 

o o o 
O sr. Antonio Carlos fez um discurso em defesa 

do governo , discur">o em que ha cerca de 152 per­
feilcrme/lle! 

o o o 
O s r . .Med eiros e Albuquerque publicou, a se­

mana passa{]a, dez artigos contra a Allemanha dez 
contra o general Pinheiro, dez a favor dos pared i;tas e 
dez a favor do Credit Foucie1· ... 

o o o 
O nosso conhecido e prezado amigo Alexandre 

d ~ Albuquerque, mais conhecido no mundo dos eru­
ditos por Alexander de Albaquercu, escreveu, a semana 
passada, trezentas columnas do Paií_, qtle ninguem leu. 

Quem não leu, perdeu muito , porque os artigos 
do Albuquercus ultimamente estão sendo muito pro­
curados pe los hypocondriacos .... 

o o o 
O senador Alencar Guimarães fez um discurso 

contra o accordo , na questão de limites Paraná-Santa"" 
Catbarina. 

Como de costum e, o seu discurso foi muito 
aparteado pelo seu collegu Generoso Mar<:Jues. 

o o ó ~ 
T odos os jo rnaes têm publicado artigos a res­

peito da carestia de generos alimentícios. 
O sr. Prefeito tem promettido providencias 

energ1cas. 
o o o 

Tel egramn1a da Americana: 
<< Paris, 23 - Chegou a esta capital o ministro 

Souza Dantas, que foi recetido ág are pelo sr. Poincaré, 
presidente da RejSublica, Oh. Ril>ot, presidente do 
Conselho , marechal Joffre , Arisüdes Briand, Viviani, 
Olyntho de Magalhães , membros da colonia brasi­
le ira, etc. 

l:..Ioje mes mo o ministro Souza Dantas recebeu 
u m almoço qu e lhe offereceu a Academia Francen, , 
uma merenda qu e lhe offereceu o reitor do Collegio de 
Franç~ , um jantar que lh e offereceu o sr. Victor Mar- . 
garite , com a collaboração de Paul Adam, uma ceia 
que lhe offereceram Mme. Robine e Mme. Sorel, e 
finalmen te uma receita que lhe passou a Faculdade de 
lVIedicina de Paris. 

O s r. Souza Dantas pretende recolher-se ama­
nhã a uma casa de Saude. ll 



J?egína Ballet (Assig nafura aufographa) 

O ve rd adeiro no m e da 
g ran de ac triz R eg ina Badejo 
(em fran cez Bad e t), qu e ve io 
chefiand o a part e femi n ina 
da co mpanh ia franceza do 
André Queimad o, o verda­
d eiro n om e da Badet não é 
Badet: é Reg in a Ba ll et. 

Qu em ex plicava is to nu­
ma rod a b a p oucos dia s e ra 
o Gasparo ni. E o dr. A lber­
to de Queiroz, qu e es ta va 
prese nte , concord ava . . 

· - Q ua l, m eu am igo ! as g reYes nada adian tam ; 
D ma l es tá na ca rest ia da vi.d a ... ' 

- lsso sabe- que é bom , por 
mos n ós, mas, co- preço modico .. . 
mo attenu a r essa - Mas isso 
cares tia ? é im possível .. . 

-0 rem edio -Como im-
é ma is fac il do qll e poss i ve l ? Pois não 
pa re-ce; é escolh er conhece voc ê a 
o q u e se adqui re: Ceryeja F i da I g a: 
em o utra s pa la- glJ e é de liciosa e 
vra s, comprar o cu sta tão pou co? 

A Ballet cha ma-se Ba llet , porque sem pre culti-
--:- E'~ ve rdade; se m contpr qu e o f reg uez ainda 

se a rnsca a encont ra r u ma ca psula premiada ... 
vou o 'ballet. 

N·unq viu badejo em dias da sua · 
vida. Basta dizer que ella se inculca Durante 0 JUry d e Manso de 

P aiva, um dos ad vogad os citou o 
actriz eminente e, entretanto , não co- h · d D E 
nhece 0 Badejo , de Arthur Azevedo. trec o de um lt vro o r. ~ lysio do 
Só isto prova· que ella nunç:a {oi Ba- Couto, chamado Vo~jau do, n o gu a l 
d diz o auto r qu e as borboletas são 

A uiellade 11os etlis 

.. et. Sempre foi bailarina, senão ela s- « volateis avesinhas >>. 
Stca, como Izadora Duncan, pelo me- NTENDENTEs muni-A s galeri as riram -se . O juiz, · f nos cubista , eomo Noska Ruskava, 1 ctpaes ora m ne-.; Dr. Costa R ibe iro, c 1amou a at- d' r que aliás é' simplesmente violinis ta. · 1 tr ao chefe de-no-
R tenção do adv oga do, dt ze ndo-1 1e não 1- · r 
. egina Ballet, pa ra effeitos sul-am e- " . tc ta que soltasse poder c.onse ntir e m offe nsas ao Dr . 

rtcanos, resolveu ser actriz. Corr:bi- · d os ope rarias pré-
E lvs io, au to r do Voe. fa1'1. o. 0 1.. f nou_ com o francez Bru lé e ... l) rom- .; sos . c'ne e ou-

r Qu e m offe ndeu m ats o Dr. E lv- · ·d 
pto ! Ficou sendo actriz, mas é tão a .; vm commovt o a sio: o advogado ou o juiz ' ?. . . 1· d actriz como o Nij'insky... Sllpp tca .os ed is . 

---0 '.:.. o . A proposito de Mme. Ballet, en- _ s operan os tam-Enh•e 1• a ••l ruJ·t-enlu.••es : b · · 
t~evistamos Cypriano Lage, que nos em se e moc\On a-
dtsse: . - P orque foi qu e o · C hefe d e ra m a té ás lag rimas . · 

- Ahi ·está ! Vocês me fazem Policia, por occasião da g reve, m an- Um, porém, ca bo elei tora l do 
tr0ça, porq'ue eu di::se qlle a Ruskaya dou fechar a F ederação ? Lérurentino P in to : obse rvo u : 
era bailarina russa classica e ell a não - De accordo com o a rt. ua d o . . - Meus am igos, nós S·)l110 S 

passa cte violinista italiana. P acto, para ma nte r o reg imen repu- eletto res ; vo ntad e de ser eleito é 
· E agora ? Mme. Ballet não passou blican o fe derativo. com o dó r d e ba r r iga : não dá c,1ma 

a. Bade.t? Não representa no Muni- ---o vez só ... 
Clpal? Um bello dia ella se apresenta Dizem os jornaes gue, brigand o ·============ == 
cotn'o écu:Yere n'algum hypodwmo de com Augusto Adelino, resid ente á 
Buenos Ayres e eu quero ver a ca- rua Bom Pastor , o vend edo r de gál­
ra de vocês ... ' · linhas Ay res do Couto aa em esso u-

D. Quixote teria multo prazer lhe u m a pedra, fe rínd o-o n o ros to . 
eBm conhecer a opinião de Rodrigues - I sso já é vezo antigo do Ayres 
~r.boza, Robertó Gomes e outros do Couto . Desde o tempo de de!e­

crtttcos notaveis, a respeito do valor gado gue ell e sempre a nd ou com 

. De po'i s do jury -do Paiva Coimbra; . os 
JUrados ÇJ_U e hav iam pas acfo quasÍ c in CO 
d 1 ~s reclusos na sala sec reta davam, ao sair , 
a impressão d e que ell es é qu e eram os 
ré os . . . 

Que caras 1 

dra111atico de Mme. Ballet. . . · · guaq·o pedra s n a m ão . . . 
============ = ===== ==;:==============· A' porta do Garnier 

O Capitão X passa por ser o m ais e lega nte offi cial do 
. seu Regimento. 

Ha dias , em casa da faJÍ.1i lia Viégas, Mlle. Lucia con­
versando éom o noi,·o cbamava-J.b e a atte-nção pa ra a linha 
smart do Capitão , que esta v a _a paisana. 

- Explica-se , diz o rapa z, é qGe o Ca pitão veste-:; e, 
calça-se, adquire· toda· a sua rGupa na Cooperativa Militar. 

-Perdão, disse o Capitão X que ao passa r ou vira a 
ph rase, todos, civis e militares, pod em fazer co mo eu: -
a Cooperativa Militar 11ende ao publico e por p reços gue 
não temem competição. 

-Pois ahi está, disse Mlle. ao noivo, não tens mais 
qtH; fazer sinão procura r a C ooperativa. Avei1id a, 176-1 78 
edificio do Lyceo. 

- Como se ex plica esse amor ex­
tremado do Mede iros e Al buquer­

qu e pela F ra nça ? 
- Hom e m1 e ll e 

é s incero; viveu al- · 
gun s ati n os em Pa­
ris, a d o r a a1p.1elln 
terra . . . 

- Q ual ! All i h a. 
m lilh e r no meio ! E ll e tem pa ixão 
po r alguma fr anceza. ·· 

-Então é" o caso de cherche.'{ .. . 
- D e che1'chq _ La . . . fon, con-

cluiu o E milio qu e chegava . 



1\'oile tle' "JH't>JUi(h•e,,, Muni- · 
ctpal. Brulé rept:esenta a p~ç_a de Francis 
deCroisset. Cro1sseté panstense. Como 
Poincaré. Parterre au 
gra11d complel. Frisas ~o­
das o c cu pad as . Na fr1sa 
de-Nilo Peçanha vejo Syl­
vio Romero, es se ephebo 
da Attica, esgaravatando 
o nariz, como Socrates; e 
Teixeira Leite, med itando 
sobre a bat::dha de Sa la­
mina, era a -plena moc~­
dade em irradiacão . lvl<llS 

adiante. a frisa d<{ Condes­
sa do MP.ndanha cheia d,e 
admirad o res de Ml!P.s. de 
Mendanha-essas guatrci 
perolas de Ophir esque-
cidas por Venus no es-
plendor inadiante da Gua-
nabara. Definitivo. A se-
nhora Baby de Kbama­
Sutra tinha o ar distante. 

As'pbyxiava-se. E ensaiava mentalmente uma ana para 
cantar na festa pró-belgas. Cá pel os corredores, toda a 
pbalange dos encantadores: Luiz Guimarães, com qua­
tro pedras na mão, ainda recebia abraços pelo seu dis ­
curso sous la coupole. Carl os Magalhães recitava para 
Raul Pederneiras algumas guadrinhas gue são du pur 
Catulle. Cypriano L age, com a sua casaca de Poo l, Elde­
java no ar, como Isadora Duncan. Mais adiante, Pau lo 
Barreto, esfusiante de 1Jerve caline, com a sua osaca 
de PrJule, era a projecção espiritual de Benjami-n de 
Oliveira no corpo ether'eo de Falstaff. 

-:~C::::JD(::J>+-

Entrou hontem para as officinas do Lloyd, na 
ilha do Mocanguê, afim de...>receber concertos, a cartola 
do poeta Hermes F ontes. A distincta enferma, que 
tem sido muito visitada, está sendo substituída interi-

·namente na Avenida, pela cartola do Sr. visconde de 
Abelardi. · 

-«CJDCJ>i-

O Dr. Flexa Ribeiro appareceu na Avenida, sab- · 
bado passado, com. uni<<frack» elegantemente amarro­
t~do, e em gue se vta, atraz, junto á gólla, uma sa lien­
eta, denunctando uma pont? de armador de rêde ou de 
páo de cabide. Um estud-ante que conversava com Emí­
lio de Menezes, mostrou-o ao mestre humorista, di­
zendo: 

-Onde terá andado aguelle «frack» 
cer com semelhante signal? !. 

E o Emílio, malicioso: 

-No prégo ... 

para appare-

Mme. L. C. entrou·, quinta-feira u ltima, na Casa 
Bazin e tirou da ·sua linda bolsa de seda, uma nota de 
perfumarias q ue deviam ser levadas á sua residencia. 
Quando .Mme. sahiu, o empregado abriu o cheiroso 
papelito, entregue por engano, e leu: 

«Grupo 18 antigo .. . ...... . . 
Grupo 20 moderno . ..... . . . 
Centena 405 antigo ... . .. · .. . 
Centena 30-:1: moderno . . . ... . 
Dezena 41 antigo . ... ...... . 
Dezena 28 moderno .. . ..... . 

1$000 
1$000 
$500 
$500 . 
$200 
$200 . 

3$400 

·B. ·B.» 

A' tarde, em vez do pacote de perfumarias, ·Mme . 
recebeu em se u palacete um pequenino talão da Cass. 
Lopes. 

+(CJOCJ>+-

Vimos hontem na cidade:-A' porta da a lfaiataria 
Quatro · Nações-Dr. Humberto Gottuzo, desem barga­
dor At4,ulpho de Paiva, Dr. Octavio de Souza Leão e 
Dr. Pandiá Calogeras; á. porta da Academia dos Novos 
-Barão Homem de .Me ll o e Alexandre Gaspat"oni; á 

_ porta do dentista capitão Dr. Silvino Mattos-Dr. As­
tolpho Dütra, Dr. Souza e Silva e Dr. Ni lo Peçanh~· 
Em frente a esse mesmo dentista estavam diversas se· 
nhoras da nossa roda mais elegante, as quaes, por mo­
destia, ou porque não pudessem fa llar na occasião, não 
nos deram os respectivos nomes. 

-i<CJDCJ)+ 

M~nu~\ da bo ~ do na de éasa . 
Macarrão á italiana-Toma-se de meio kilo de macarrão e 

põe-se a ferver em agua com sal dLuante 15 minutos . Atti ngido 
esse ponto , escorre-se a agua, pa ssa-se o macarrão para um pratJ 
e deitam-se por cima 1oo grammas de graxa amarella, ou preta, 
ao gosto do freguez, c>sco vando-se bem o prato por fóra. E' essa 
a melhor igua ria que os aust ríacos tem fomecido ans italianos 
nos campos de concentraç<'ío. Com eu, morreu . 

Sopa de gato - I-Ia senhoras que antipathisam com este pra­
to, suppondo-o preparado c.om carn .: de gato. A sua denomwa· 
ção vem , ent ~eta nto, do fran cez-gateau. Para preparai-o, corra· 
se um pão em fatias e deita-se a ferver du rant~ r) minutos, jun­
tando-se em seguida canella, sa l, manteiga e limão. As pessoas 
que anelarem com a pulga atr az da orelha podem addicionar- tam­
bem um pouco de pó ela Persia . . 

Pão perdido (pain perdu)-Corta-se um pão em dois pedaços 
e deita-se a frigir em manteiga de porco. Polvi lha-se com pedra~ 
hume, sal c pimenta da India, e serve-se. Não ha quem o corTll1 · 

E' pão perdido. 
Mme.· de La ··p·oule. 



Uma nova historia velha 

0 REVOLUCIONARIO RUSSO - Entendes O que 'VO lt di:rendo ? -
0 OPERAR! O DO MUNDO INTEIRO - Como não entendo ? PeJjei-

tamente. -
0 REVOLUCIONAR!O - "Nfentes, Fabio." Pois SOÚ eu quem O di!( 

e não· entendo. 

PAU 

E 

Tendo entrado para a Academia Brazi­
leira de Lettras, o brilhante poeta Sr. Luiz 
Guimarães. resolveu desfazer-se das pedras 

PEDRA que serviram no pedestal da sua c<immorra-
lidadev, vendendo-as para os alicerces do 

novo edificio' do York Hotel, á praça Tiradentes. O 
tnadeiramento para essa m.esma obra s~rá fornecid o 
pelo livro mais <q::m.l» do seu illustre collega Paulo 
Barreto. 

-----------~-----------

·â.UTOMOVEL 
Notas para um dlcclónarlo 

Automovel, machit;a infernal de exterminação hLi­
tnana. Dividida pelo abalroamento com um com boio , 
tram car ou caminhão dan1 para quociente- auto e 
tnovel. · · 

. D'ahi o facto d os autos moverem-se nos carrorios 
e criarem azas para o ôco do mundó. 

Sobre a sua ortographia tem se suscitado innu­
tneras discussões, sempre sem resultado saüsfatorio . 

. Uns querem ótomoJ;el, outros astromoJJel. A pri-
11:1etrct denominação é dada pelos electcicistas e descen­
dentes do kaiser à cause des motores <<Ottoll; a seguJ­
da por todas as · p.essoas de senso pratico: os astros se 
tnovem, desde Galileu. · 
f . Astromovel-Movi.m.ento continuo de elevar os in-
71tzes mortaes ao domtmo dos astros. 

d Na guerr,l actual, os fabricaiiltes deram-lhe a fornu 
e um torpedo, attendendo a ser o automovel a maior 

arma de destruicão conhecida. 
O presideilte Wilson, pretende aproveitar os au­

tos-torpedos para os futurissimos combates navaes. 

Recife. 
Mademolselle (N é o). 

Um homem de bem que é um asente eméri ... to 
Conhec'=m os, leitores o Silvestre Eméry1 em­

~1regado da Leopoldina, no Espírito Santo, agente de 
jornaes, e agente do Correio de S. Miguel do Veado, 
nas horas Yagas? 

Pois não imaginam o que perdem em não co­
nhecer esse exemplar completo e acabado de funccio­
nario publico digno e honesto, empregad0 de estrada · 
de ferro exemplar, agente de jornaes de absoluta pro­
bidade' e, finalmente, cidadão honrado a quem se pode 
confiar ouro em pó. . 
-w""-~ Não ficam ahi os meritos do Silvestre ; homem 

de uma educação sem exemplo em todo o Estado do 
Conde J eronymo e, quiçá, no Brazil inteiro. . 

Honrado, honesto, de confiança, probo, seno, 
fiel ... quem nos arranja mais sinonymos ? e sobretudo 
um gentleman, e um gentleman instruido. 

Ora ouçam. e digàm-nos lá se temos ou não mo­
tivos para essas expanções . 

Foi ba dois mezes. 
Con~o soubessemos ser o Siln;:stre, de S. Miguel 

do Veado, agente de jornaes, enviamos-lhe em confian­
ça, a!guns exemplares do D. Qztixote e uma ·carta at­
tencwsa. 

Chegando o fim do mez, como a todos os agen- · 
tes a quem enviamos a revista, mandamos a conta. 
Uma bagatela : 18$000. 

O honrado homem responde-nos, syntaxe in­
clusive: 

-Acha-se em · meu poder, etc. etc. Junto ao seu 
faz,or veio uma conta Rs. I8$ooo que não vos det'O, por-· 
tanto não lhes pagarei, de facto 1·ecebi 1nuitos numeras 
do Don Quixote, po1·em vindo c:lles se'n eu pedit, fui 
fasendo ent1·ega de numeras a um e a ouf1·o a(é destri­
buil-os todos de g1·aça. 

Não devo e não paga1·ei po1·que não pedi. 
Sem mars etc. de VV. SS. 

Creado & Obrigado 

Assignado: Silvestre Emery. 

Enwy em .inglez quer dizer "esmeril" que como 
se sabe serve para polir metaes ; não -admira pois que 
o. Silvestre ficasse tão polido, elle c1ue é um metal 
preCIOSO ... 

Protestamos, apenas, quanto ao creado obrigado. 
Um homem honesto como Silvestre não nos serve 
para creado, nem obrigado nem voluntarial'nente: 

Authentica 

U ma senhora se queixava a Petronio, que era im­
possível conseguir lavar o banbeiw, de modo a deixal-o 
impeccanlmente limpo. 

- -O ra, -disse- lhe elle _:_com sapol~o e <<muque» 
fica mesmo uma bel\eza! 

No dia segctinte~ á hora consagrada á convers~ 
com o mencionado Petronio, entra a criada, uma por­
tugueza de lei, e_ exclama desanimada: 

- Patrôa, o sapolio cá está, achei-o; mas é-me im­
possível encontrar em todas as vendas a que fui, o tal 
<<tnuque>l! 
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Queixar-se ao bispo ... 

Dom João Nery, conde e bispo de Campinas , es­
tando aqui durante g réve â os trabalhad~res, c~ nce?eu 
uma entrev ista em gue otfe receu um mew multo stm­
ples de resolver_ questões operarias : adaptar o sys tema 
seguido em Campinas . 

Em Cam pinas, disse S. Ex, quando su rge al gu­
ma questão entre operarias e patrões, recorrem ao ar­
bitro, que é o vigario; si este arbitro nada consegue , · 
então recorrem ao arb~tro dos arbitras- que é ex.acta­
mente o Sr. Bispo! 

S. Ex. ha de permittir que D. Quixote desde já 
o considere ·seu collaborado r, como néo- hum orista. 

Imaginem s i os opera ri as do Rio, depois de le va r 
um co nto do vigario, ainda vão queixar-se ao bispo! 

---IC)- - -

Os med icas legistas, de po is d a sa rabanda qu e lhes 
passou o Caio Monteiro de Barros , no jury do Ma nso 
de Paiva, perderam as es tribeiras . 

U m delles dizia a um collega: 
- E essa do C aio, hein ? 
-Homem, não caio n'outra! 
O Elysio caiu em colapso. · 

Tud o, nesse mundo, pod,e ser 
contestado : o brilho do sol, o mo­

vimento dos planetas , a fragilidade 
dos cachimbos de barro. 

Não admira, por exemplo, que 

haja incred ulos que contestem que 
esse cava lheiro, aqui ao lado, seja 
um homem elegante . 

I-Ia, porém, dois factos que 
ninguem seria capaz"de contestar, 
a menos que estivesse pri vado da 
menor partícula de bom senso. 

O leitor intelligente já decerto 
percebeu q~Jaes são elles: q 
ha melhores cigarros que 
marca Veado e que os 

ros York constituem uma 

dida e magnifica mistura. 

e não 
os da 
cigar­

esp len-

CORRESPONDEN.CIA 
D. QUIXOT~· valorisa o bom humor 

_Por con tribuição publi cada D. QUIXOTE paga1'á, a titulo de animação, 3!1i ooo 

Ri1· Jai. vem . 
( Co m bom sal ). 

EXPEDIENTE 

No iotui l.o sn lula L' d. c Jut n1· pe lo t~n l c dcsetn ·olvet· 
o gosto pelo geuct·o alegr e colr c O! nosso~ j,o ,·cns litc r~Los, 
sa turados de la·ís l c~a c p icgu ismo, .D. Qut~ale pnbl~cará 
todos os numeras, as contribuições q ue lhe fot·cm covtadm 
pelo publi~o- a ~c~dolos, p~qucn~s J1i~torias facc laE', snLJ ras, 
commcntariOS pohllcos, soc1aC11, lllcrar iOS ele. -

A escolha do! l a·uba lhos, <rue fica ít ju iY.o _do h01;» 
Rc nso c do bom gosto de Snocho, obedece ao scgmuLc: Cl'l­
t.cr io : 

Graça. Originalidade, pelo menos na forma. Auzencia de obscenidade. 
Por con Lrilmiçã.l) pu_hlicada D. Qui~ole pagat·H, a Li tu lo 

de animação, 3$ooo. 
R cdacção corn~cta c bôa gramma t ica C!l l tío u:t Luralmc ntc 

tmh cnleudidos. 

Não scriio dcyoh ,.illos o~ o rig in nos não pu blicad os, nem 
!C mantc1·á polcm ica a 1'Cspcilo il c llcs. 

Os trahnthos devem ser assigoados por um pscudouy rn o 
c, em c n-vcllopc fechado o nome (ou oult·o pz~c ndo oyroo) 
para idculificaç iio do nulor. 

Temos em n osso poder g rande q uantidade d e cou ­
td.buiçõcs, pnrlc d a <[ua l acccil.a c CJ UC p u blicat·cmos n os 
U\lOICr Os a scgni1·, 

.A. fal ta de espaço faz- nos adia t· parn o p roximo nu­
mero a respos ta a ,·a1· ios dos nosso~ am igos Jtco-h umor is las. 

Os trabalhos dos "oco" ~ni t·iio dcsta•iht1idos pclaH 
paginas da r c \'isto. 

D. Qt;1XOTE espeTa q ue cuc.ln um cumpt·a como seu 
da,·er . 
Correspondencia 

A. LYRIO JUNIOR- Fz·aqUJ o ha:,; YO &·sos er1 · ~ Uo~t, 
sy1.1laxe pobre : 

u A ppn1·eccr a m em fuzão 11 
• 

u E HC calou, iuJ.o cmho t·o. 11 

PAPAGAIO PEQUE:\'0 -- Aguo>·dc a ooS<a •ecçüo de 
carjea lul'IHI lrt l'a ntl•L . 

U,\ STJ:NHOS -- O julgamco lo d o• Ll'nhkll oos coona­
Uos é rc tto bem liJmp nthi as cspccincs. O ~cu foi para a eest ~~:. 
P aoicocia j mnndc coÍBa melhor. 

CHOCOLATE- - Mni lo l'ót·a d P opporl un idode; fa ­
ctoe j á muitlssim o eommcntados c ele form a ideolica. 

TOTO' ·-Leia a rc11pos ta a Papagaio-. 

Graç,z é dinheiro. 
Dinhei1 o não é r;râÇa. 

F UR ÃO DO H r::;o -- Compi'C Ul\l tt•alnclo d e lll eLl'ifi­
cn<·iio. V. ig uo1·a as ma is s impl es noções <.los prc limi ual'cS da 
nt Lc de n tc l r il1cn1·. 

NEPTVNO -- V. •·im :1 1·cgueimrt com cintma1 Onde 
j 1Í "C ' i11 is~o! E; esse: 

11 Do pt·nzct• O!ite uhrmlo o th ro1·e mu JJ 

que LlialJO q uer dize r·' 
O outro lt·ahallio -- So1·1c -- niio c ,~ t;í mt'lo c se l'Ía 

publicado ~c não fosse aqucllc ·'.. c djgo, me bcuzcndo 11
• 

ConccJ·I c-o c Yo1tc, q ncJ'Cndo. 
O C.AR YLDAL -- O assumplo, do ~cn son(' ln 4 t!P ­

moclé. O lbcma sogra jlí uão d ;.í mais nada , a mcuo~ que 
seju lt·.1Lndo gcuinl mcnlc j c, ft·a ucamente, não é o seu caso. 

1\HR ANDT!' FIA -- Alem d e ft·nc:t, a eua F~tbu l a tem 
'(' J'llDS cn ·udos como cs t.cs : 

1 iuo alegre sempt·~ yo;ondo tt let•t·a 
tJodeH cai I' dessa cnol'mc alt(J.t 'Cl. 

ADAZUOL -- O seu !:!O o"Clo A vnuço ttsLra lcfj ico p:n·ccc 
Ol'I'IIOCado a . { OI' t::cp n; d cuwls \"OCC CtiCl'CYC j)Íf_fU C/I (lJ pi(jUt!lliJO / 
l sso é 'JUi ncio 'ac, ocm na j'aneLioo. 

OONKA E . XOTE · - bu nli apl·Ovcilacln :s , com nmas 
cOti lut·ns c uo.IJ si r zidos ou l'Cdacção. 

FIX-- O (' pig 1·nm ma lnc011 fJI'UC ilcia, umu simple! qun· 
d1· i ~t h n, com t·imas e m (11' c <1 / ? ALé nem ptu·occ de um néo 
do ~;~Cu ,·a lo1·. 

LEU GL\J -- Ahobora ~, meu a urfgo I Essn de Scd a n 
(ses dciils) c Sauuic (:w toi:r.)\ é mais ' c1hu que o t·ei Pe pino. E u 
da \ 'icct~li~tn I qua nlog ;;t onos lhe dá o am igo~ As. outJ·ns 
desca bidas j o D1·. Goltu7.0 crinda n iio é da Academia. 

PB OCA -- Não é mó o o lrocí1dilho; .,mH!' a histo .. in 
que o prepar a é iU\'CrosimiJ: será admissive l crue o Ft·onlio 
oiío conhecesse um leito de ' agou do1·milorio; cllc con hece 
até o leito da ... liuha. 

GOOD YEA.R •• A aua Commum Cttpacidadc, roi 
aprovcil:ul a, núo pe lo YR lOt' hum OJ'Íslico, m ;,us como t1·n bulho 
cut·iosc, de pnciencia . li'l'n uqnat.a uo caso. 

P . NEO --O ~·creo a lexandrino tem cxigc ncius seria ~ 
:t que o iicu N ovo A cadcmico uiío obed ece . Al iás rnuiLos aca­
dc mico~S vel hos Lambe m não o fa zem. 

r4Sua EwccllciH;ia alteza; ·o· immOI'f.a/ At·amc 
BeUal- o quc r~:m II![]U t! S, sem caso de desúow·o. 

c~:~ Lão qucb r·adi"h os~ 0111 co ntras te com n nc luu] o pul cncia n ca~ 
c.l.cmica . · 

O ou L,·o 'J'empo•·ndcr Lp·icet Lambem cshí cüxo: 

Uma caulella de ca:a de penltorts 

está li n·e de u ma pcnbonl. 

ti t.tctll ' fi cu~ianct'~~~~~ : (i6~z.u v f <1ç()m- mc .. J m·o ,·cs L? Nem com a:;· 

·i\fANECO --I- . ~ I A.G .\.LJI.i:ES -- BA HTIJO LLOllEU 
- - VON ClllCOTE -- FN EPT UNO --O cedo pelo dnvõdoso 
não Cll ltÍ po geo er o d o D. Quiruole i leiam o E xpcclicttle. do 
uumcl'O passado . 

.PSITfA.C US -~ _\.o ~Cll Dm ma falia-_ um desenlace .. · 
comico. 

AL KJ:.; lCO -- O seu sooc lo lcm vat•ios p és que­
brados. 

K . LUNGA -- A.cccitos i serão pulJlicnUos nppor­
lun ameu tc. 

CA.U.LOS OU J OÃO-- O nosso cspnç~ é pl·ccioso ; o 
~11', csc t·c ,·c d uas lauda~ d e pape l Ue otlicio em ver !lOS deste 
geuet·o: 

11 D ni-zne a mão 
J>aru que ent~o 
Poesu chega,. 
E nl cançn1· 
O boLão de ro1a, 
Tíio mimosR. 
EsLu uos fal'á 
E dnd 
A fel icid•do 
E prO !Itrct·idade 
lmmeusamente 
Eler namcn.lc .D 

e po1' al1i alem. 

Imag ine !e p ublicnssemoa 1mlo, m m m o em cot'J>0 

6, ,·edu :~; iüo ... 
JOÃO SfZüDO -· Sizudin imos fi cariam oa le itores 

com as suas p iadas; ncohuzu HCI'ia cap!: z de J"Ír. 

CA1fl'OS ALEGRES -- Esll1l dos p edo·cÕ•·oa fo1.'"cn• 
ps1red c ú uu1 jogo de palan·a11 COLltt•n o CJUal o 1\uuJ jtl fex 
g i'C \ 'C, 

CARLOS liUNGRii\. -- Leia a o·espoila a Papagaio. 
-~ · N. "~ Aguarde opporl.unidade. 

TAL IS M.AN ··Idem, ua mesma dnln. 
E. ESSE -· Os desenhos devem liCL' fciluz; a nnn· 

kíu; a Linta de cseL·cvcr uão clüo graYttL'tl. 

SEM CHUPANÇA --Responda ao seu amigo con• " 
conselho de DauYillc: «Li cenças j>Octimuu não haí. 

Demais V. 0111 pode fa tor perfoitow; é qucs-liio de 
um pouco mais d e capricho ; o essencial uão lhe fallt~ . 

[ 
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O PERIGO DO TROCADILHO 

E o _garoto explicou: . . 
- - J<i foram chamar a Assisfencia. Mas, foi assim: o Dr. Wenceslao disse «o Calogeras 

. quer me levar no «arras{§o. mas, eu vou {rara r disso j6. • Ahi o seu Alexandrino ficou fonfo 
mas, quando es(e disse n§o creia «nunca nisso», oDr. Wences!do deu uma coisa nelle e ca~io. 

(De uma te lephonista ) 

Na hora do enterro, ouvindo 
Da cóva a numeração, 
Não se conteve, e, sorrindo, 
Disse : - ·Em communicação ! » 

~De um. da claque) 

O proprio enterro é uma scena 
De effeito para o Diniz. 
Amarga, porém, a pena 
De não poder pedir his I 

Sem Chupanç-<~ (NEO). 

---------~----------

Espírito em jejum 

Eram duas horas da tarde. Dois bohe­
rnios vagavam, , cabisbaixos, a bocejar de 
fome, pelos terrenos do ex-morro do Se­
nado. Havia, a distancia, um grupo, onde 
alguem falaya alto. Acercaram-se curiosos. 
Era um leiloeiro, que · em vão, apregoava 
o lote 341. O homem já com a voz cansada, 
suando como . . . elle mesmo,· vibrava forte 
o martello , supplicando aos circumstantes 
que offerecessem qualquer quantia. Nin­
g-q.em fallava. E elle num assomo de impa­
ciencia, viran~lo-se pára os dois famintos: 

-Meus senhores, afinal isto aqu.i é 
para se vender, façam o favor de «lançar» 
qualquer coisa. · 

Ao que um delles t·etrucou :· 
f -E' justa mente o que não podemos 
aze'r ... 

- ?? . .. 
· -Estamos sem «coisa~ alguma,,. no 

estomago, explicou o outro. 

Pascacio (NEO ). 

rcrfls C trotadllhOS bUffOtratiGOS 

( MINJS'l'ERIO DA FAZENDA} 

Versalhada sacada ao Sá cá da casa; 
de accordo com o sab ia conselho : "Nessas 
ti~as de sa ty r ii~ que do Sá t.iras e ao Sá· 
auras, não derxe~ o Sá em tlfaS >) . 

Estes ve rsos tão sem brilho, 
Que co lh o no meu registro, 
São de bulir com o Sá Filho, 
Secretario do ministro. 

Quem já tenha u Sá aturado 
Sabe que ell e é bom rapaz; 
N á o se fica saturado 
Do Sá, que é fino e sagaz . 

Vendo o Sá acóde á mente 
AbracaJ-o. com eilusão. 
Grita' o Bormann, docemente, 
Como vais, ó Sá, bichão'? 

Fugindo de sala em sala, 
AcT1al-o quem ousará ? 
Du Luiz ou v e-se a fa la: 
- Olha o Sá lá, o Sá lá! 

Berra o Carvalho, saphira, 
Tanto emfim o Sá agrado, 
Que o considero sagrado, 
N ão consinto que o S.á fira. 

O chefe da bi'bliotheca 
Di·z com riso bonachão: 
Muitas vezes o Sá pecca, 
Não é lá o Sá christão. 
Bellas e ricas deidades 
A caçai-o estão em lote, 
Pois com tai~tas qualidades 
Não é demais Sá ser dote. 
Soando a ultima pá 
De cal e de terra moça : 
Esta. coisa só em Sá 
Já se vai · tornando trnsossa. 

Sá Mico. 

Pollenta carioca 
DIALOGO lN SAN PAOLO: 

- .(Viattarnzo : Que queriva u 
i\1uritcio q ue a pulitcia di San Paolo 
figesse . nó o gazG> da a greve ? 

• -- Dottore Eloyo Chavese: Que­
riva dicherto que a ·pulitcia di· esto 
grande Stato, g_rande comm~ d~ente 
grande, gruzásse us bratchtos 1 de­
chasse que us uomo attacasseno a 
vita e a proprietá' do os dono do o 
capital e. 

-- Mattarazzo: Ma diz·eno que 
esto diputato é molto intellig~nde. 

-- Dottore Eloyo: Mo! to mtel­
ligende i goherende. Us pr~dje!o ~i 
ello sopra a glasse pruledana JUStl­
ficnno a sua agressô'; ello tambê é 
grevisda. 

- - Mattarazzo: Endô ello doveva 
prezent_are _un r.rudjef? ;igola?d_o a 
llnba d1 aço da mstnutço pulnctale. 

-- Dottore Eloyo: I si fos~e ap­
provato un tale prudjeto ninguê 
maise, in occasiô di . periculo, pre­
cbisava andare scondito, comme tê 
contechido .a moita dgente buon . 

* .. .. 

Poverina di aquella mucinha 
que beb io alumeno calchinato. · 

-- Que vinêno é esso? 
-- In linguadgio rude e· cbana é 

pedra hume, adstrindgende di pri­
mêra ordine. 

-- Endô fui pur esso que a Pu­
litcia nô cosseguiu sapere os mutivo 
di essa tenda ti va di suichidio.' E lia 
nô pote v a falia re co a bocca fecha~a. 

* i< .. 

. -- Molto ingraçata a exigenza do 
os marchiri.êro in greve. 

-,- Que concessô querono ellos ? 
-- Citeró unigamende a que io 

achê spirituossa. - Aboliçõ do 0 ser­
vitcio do os menores na as fabricas, 
cosservando-se os que trabalham at-
tualmende. · 

- I esso tê graça? A aboliçô do 
servitcio do os menores nô tê pu r sco­
po, nô visa guarantire a salute i u de­
senvolvimento physico i intellectuallo 
do os mesmos? 

- Cherta mende. 
- I aquelles que sono cosser-

vate ? 
....:_ Essos n0 bisonhanno de de­

senvolvimendo, ni de saluto. Si dgiá 
stanno ruvirate, gue leve tutto a 
breca. · 
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O «tiro>) no Bicheiro 

O seguinte C<J.zo é authentico e foi-nos narrado 
por pess_oa recen-chegada de Corumbá. 

Existe nesta cidade um unico banqueiro de bicho, 
o Oliveira, cidadão portuguez, 

~ minhoto, e apatacado. 
.. .. -t(F Como não tenha confiança 
~ ·~ JL;<i no bicho do Rio, elle instituiü 
-~·.,_· -.- . ·. · ! um sysrema local que não é, em 

\ \;~~ ti ultima analyse, sinão o systerna 
~~3~ primitivo do Barão de Drumond. 
~_..>:~JR Apenas, em vez da figura do bi­
. ~~~ cho,_ elle põe numa~ caixa, pela manh~; 

-y~ .. t ,!r' escnpto num .:artao, o ' nome do am-
. · -:·· mal. 

. -~ A caixa é suspensa ao tecto e ahi fica, 
á VIsta dos JOgadores. .' 

A' tarde, aqt~elle que maior jogo fez, desce a caixa, 
abre-a e proclama o bicho vencedor. 

Ora uma certa vez, um pequeno atiladd conse­
guiu descobrir, á hora de preparar a caixa, que o nome 
do bicho, escripto no cartão, .começava por B. 

Correú ao Philippino, o maior jogador da cidade, 
e c_ontou-lhe o q\Je vira. 
.. -Mas você viu mesmo, menino ? 

-Vi, sim se nhor; o nome não pude ler, mas vi 
bem que a primeira letra é um B. · 

O Philippino foi aos 1migos. íntimos e narrou­
lhes o facto; ficou resolvido dar um formidavel tiro 
no Oliveira. 

-Mas como? 
- Carregando em todos os bichos da -letra B. 
- São apenas dois : Borboleta e Bu1·ro. 
-Mas o Oliveira, bom minhoto, pronuncia Bacca 

e Beado ... 
-E' verdade ;• nesse cazo carregaremos o jogo 

nos quatro. 
A coiza ficou resolvida na roda dos amigos e, 

nesse dia, o Oliveira não teve mãos a médir em vender 
os quatro bichos. 

• • 
. A' tarde, o Philippino, que jogara ' 200$000, foi · 

chamado a descer a caixa. 
A caza do Oliveira regorgitava; a anciedade era 

enorme. O Oliveira coçava a cabeça .... 
Houve um momento de silencio; os corações 

quasi deixaram de bater. 
Corumbá em pezo tinha os olhos fitos na carxa 

mysteriosa. 
Um palpitava: - é burro; e outro:- qual nada, 

é bacca ! -E um terceiro :-é beado ... - é borbole­
ta, murmurava um quarto. 

· Mas Phelippino já descera a cai­
xa; abriu o cadeado, retirou o cartão 
e empalideceu. 

-Que é? que é ? perguntaram 
todos, a uma voz. 

E Phelippino sibilou, deixando 
cair os braços : BESTRUZ ! 

r 
I 

- M8s porque é que o senhor não f8z gréve ? 
-?/ . . \ 

-;- P'r8 deixá ella sósinh8. 

O MOTIVO 

(Dialogo apanhado num bar da Avenida entre o grande 
poeta Emílio e um amigo). 

O AMIGO, sorridente : 

Que pagodeira, Emílio, haverá nesse dia! 
EMI LJ.O, intrigado : 

Qual ? 1 
r O AMIGO, mais sorridente : 

No dia em que tu, solemne, á Academia 
Te apresentares. · 

EMILIO, protestando : 
Eu ? Eu lá não me apresento 

Tão cedo. Em causa tal nem tenho o pensamenro ! 
O AMIGO 

Porque? Qual a razão? 
EMILIO 

Porque ? Nem se pergunta! 
( solenzne) . 

Que.ndo, tempos atraz, aquella illustre junta 
Era limpa de todo a respeito de cob)'e, 
Não causava reparo ir um poeta .pobre · 
Entre os seus immortaes socios . tomar cadeira: 
A quebradeira de um valia a quebradeira 
De outra, não era ? 

O AMIGO, concordando: 
Até ahi morreu o Neves ... 

EMILIO, com vivera: 

Morreu o Neves, não! Protesto! A mal não leves 
Meu protes to. Porém, foi o Alves quem morreu! 
E' sua morte até que me dá causa a que eu 
Não vá á Academia . Ah! se o Alves não morre 
Em breve estava eu lá ... 

. O AMIGO 
Não vejo em q~e concorre 

A morte do editor .. . 
EMILIO, calmo 

. Vaes ver; incontinenti 
Dar-te-ei a explicação : já' sabe toda gente . 
Que á Academia deixa o editar seus milhões, 

(com emphase) 

E . á Academia limpa arame herda aos montões! 
Ç explicai ivo ·) 

Já perce'bes porqu:! não t0mo posse agora . .. 
I O Emilio aqJii parou, pois o outro deu o jóra ) 

I 

···· El Mono· (N<Éo) 
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- Dentista-Como vê o amigo, graças 
a este periscopio, a exfracçã!iJ é infBIIivel, 
em poucos segundos . .. 

- Esfarei torpedeado. 

CA.RTA AO BELMIRO 

Meu amigo. 

E's tu a victima da minha verve aca­
nhada de boticario. Mas a culpa é só tua, 
que me pediste o relato_rio ~eman~l de quanto 
se passa nesse nos·so glonoso Rw, terra de 
s~ l, política e mu!J;leres bonitas. Pois este 
Rw, que tu prezas tanto quanto os autos 
do teu atti-ibulado cartorio de tabelliáo, vai 
á maravilha, cada vEz melhor e mais civili­
sado, nem mesmo lhe fa ltando agora aquella 
<<pontinha' de inverno" que o transforma 
em uma cidade eu ropéa. O inverno, Bel­
mirt!; qu e cousa adeantada que é o inver­
no! Traz comsigo, d'entre outras vanta­
gens, aquella qu t! obriga o carioca a ca lçar 
luvas. Ora, um hon:em que calça luvas, 
qua ndo não está hab1tuado a calçai-as, fica 
por um momento perplexo, admirado de si 
mesmo e da sua nova situação. Começa por 
não saber, como os actores principiantes , 
onde ha de mener as mãos, uma vez que 
ellas já estão enfiadas nas luvas, e tem então 
dois partidos a escolher : ou as mette no 
bolso, o que lhe empresta um ar bohemio 
e vagabundo que inspira desconfian.ça, ou 
as ·mette no bol so dos outros, o que e mu1to 
peior, porque póderá, em noventa e nove por 
cento de vezes , ser ta1.:ado de la rapw e aca­
bar por dar com os ossos na delegacia mais 
próxima. · 

evidencia a extensão do bico J.e cada um. 
D'ahi se debanda para o cinema, que é o 
chá de pitangas das qu'atro estações. Vae-se 
suar sob as boas e os par desszz~ pesados de 
astrakmt. 

Eu queria que tu, Belmíro amigo, que 
' lá ()Stás tão ultu, posto em soccgu nessa ' 
bella Mantiqueira que Deus haja, a comer 
nacos de leite puro, trinchado a facão, com­
puzesses umas trintas qu drinhas sobre o 
espectaculo desopilante do inverno carioca. 

Outra feição extranha d 'este povo : nas 
noites mais frias agasalha-se da cabeça aos 
pés e enche os bancos dos jardins publicas, 
d'esses mesmos jardins que no verão, quando 
mais viçosos e mais floridos, jazem entre­
gues a completo abandono, a dormir o seu 
somno placido e botanico. Já viste pelo 
mundo ou em Nicthcroy, raça mais curiosa· 
e engraçada do. que a nossa ? • 

O Jooting, onde eu sempre te via, a 
scíntillar de contente por entre as mãos cubi­
cosas dos teus trezentos aroigos, é hoje·uma 
Ímmensa planície deserta e fna, com a sua 
monotonia quebrada apenas pela orchestra 
do Hotel Central, que embala a digestão 
sybaririca dos hospedes, com tangos e one 
steps de arrevezada feitura . 

Só o Joot-ball, meu amigo, é que veiu 
revelar a verdadeira vocação do carioca. A 
mocidade, a jeunesse dorée, o en levo das 
nossas donzellas, definha a chutar bolas im­
pando de ar comprimido. E' a febre, a grande 
nevrose da epoca . São elles os heroes, os 
campeões das luctas infrenes do goal; ellas, 
as torcedoras do club que tem a honra de 
ser torcido. . 

Fica-te, por ahi, Belmiro amigo, que 
terias grande dissa~or, si agora visses _este 
Rio, terra de.sol, pohuca e mulheres bonitas, 
e que perde· no Inverno aquella linha que 
tu conheces, si acaso despe a elegancía 
manquée de capotóes e luvas. 

Teu do coração, 

Rigoletto. 

~========o~o========~ 
•Attl:nge a dez eontos de réis 

a subscripção aberta entre os 
inferi'ores da Brigada Policial 
do Paraná para ·a compra de 
um aeroplano • . 

Um tão bello resultado, 
E' d·e espantar, ó leitores; 
Mostra que hanaquelle. Estado 
lnf'r iores su p ' ri ores. 

~~======o~o·======~ 

NamoPema ... 

Estamos no Patbé, dia da moda. 
Prodígios prometteu-nos o cartaz, 
E o povo, qu~ o cartaz vistosã engóda, 
A concurrenc ta num erosa :az. 

Assim, Be1miro, o inverno é chie, é 
luxuoso, mas constitue um grave· incem­
modo para o carioca,. que tem a rezoher o 
problema difficil'das luvas . Demais, ha ainda 
o fl agel lo das luvas amarellas: Eu detesro Na tela , em correria que íocommoda 
as Iu\as amarellas , riscadas de preto,' que A fitas bôas se succedem más· 
fazem das mãos duas vistosas pencas de ba- Eu não sei bem dizer se ha gente em roda, 
nanas. · . Sei simplesmente que a meu lado estás ... 

Outra C"'1:1Sa a registrar sã:o bS l'iabitos 
d'esta gente no inverno, .ê m tudo semelhan- u 111 drama ... Todo mundo se enternece. 
tes aos. habitO'S d'essa mesma gênte 'no ve- E ae,cabo de o o o segundos, me parece, 
rão. Nunca os muda. antes conserva-os com Ouço alguem que _ suspira : "C'cst fini! n 
infir:íto carinho. Aquelles sorvetes de crême 
que tu tomavas de branco. em janeiro, con- lYlas de tão varias e empol gante~ scelias 
llnuam por aqui a se r dev0rados de sobre- Eu, com franqueza:, me record o apenas 
ttrdo e pelles. A' hora do chá tomam-se D~ linda fita q).le em teus olhos vi ! -.. 
SG>i'V'ete:.'s e imrriensos refrescos multicores 

Um pugilato 

Dois famosos polemistas, 
Velhacos como elles sós, . 
Estavam jogando as cristas 
Numa discussão feroz. 

Emiim os dois se engalfinham, 
E, depois de separad0s, 
Verificaram que tinham 
Os seus relogios trocados. 

Classe desunida 

O Lopes, quando é sorteado 
Para o tribunal do jury, 
Não ha força que o descure 
De condemnar . o accusado. 

E assim comminando penas 
( Affirmam os maldizentes) 
Não é por virtude, é :apenas 
Para não ter concurrentes. 

~0~0)+-
Fi" (NEO ). 

• Foram impronunciados os 
implicados no caso dos desvios 
de materiaes da Central •. 

De d·esvio só um caso 
Levou a Justiça a seria, 
Liquidando a curto prazo 
Os haveres do Pulcherio. 

---== ooo========= · 
F1GURINO DE 100$ POR DIA 

per um canudo de palha que põe em gra'Cio.s·a Bal:iy Furlana (NÉc). As drBgonbS . . ·, ·d8 independenci8. 

~·~· --------~~--~~----~------------------------------~--~----------~------------------~--· 



Maehinas modePnas 

Guindaste movido .:1 subsiancta para puxat 
as idéas. 

.Foi com este precioso instrumento que o 
Gustavo do Norfe cavou a idf.o dos Dragõe:J. 

o voro feminino 
( 

Se esse projecto exqutsJto 
afinal tô r approvado, 
quanto mocinho bon ito 
será feito deputado ! 
Nas futuras eleições 
tudo hei de ver transformado: 
nunca mais nos paredões 
se encontrará pespegado 
o con hecido cartaz 
que diz : "Para deputado, 
Arthur da Fonseca Vaz" ... 

I I 
ú modo de propoganda 
será, por certo, mudado ... 
Quem se .envo lver na ciranda, 
e quizer v'êr-se votado, 
deve mandar seu retrato 
ao JOrna l mais procurado 
dizendo se gasta ex tr acto', 
se é so lte iro, se é casado 
confessar idade, a ltura, ' 
se, traz bigode apa rado ... 
Vencerá da to rm osu r a 
0 typo mais apurado ! ... 

lii 
Se a mulher emfim votar 
(como parece asse;}tadoJ' 
julgo, poderá gozar 
dos votos do eleitorado ... 
Uma mu!htr-senador ! 
U.ma mulher-deputado ! 
Que sorridente esp le ndor 
na Camara e no Senado ! 
O culto ao beiJo, ao perfeito : 
triumphará, bem votado, 
quem fôr form oso e bem feito. 
Por certo nenhum "barbado'-' 
votará em mulher fei a 
e, creio, ninguem receia, 
que a Mulher, fina se reia, 
dê seu voto, mesmo teia, 
a um homem "mal encarado" ! ... 

Lopo Domingues (NÉ0 ). 

A defesa do Sr. tafe 
I 

,\ 
Uma subscrlpção 

Condoid0s, extraordinariamente 
cond oídos com a sorte do Sr. Café, 
cujo estado precario acaba de ser ex­
posto pel as autor idades d o Estado de 
S. Paulo~ pedindo aos cofres da 
U nião um au xilio pecuniario para 
esse senhor que ellas dizem ser a ri­
queza do Brasil, tomam os o alvitre 
de procurar recursos de modo a mi­
norar os soffrimentos de tão ri r o 
mendigo que nos batia á porta. 

A nossa red<tcção é composta de 
promptos, mas mesmo assim, logo ao 
,primeiro impulso de coração, n ickel 
daqui, nickel dali, conseguimos para 
o milionario a consideravel quantia 
de l $700 (mil e setecentos reis). 

h_omenagem da «Dór>l do Sr. Al­
emo. 

Foi elle, natura)\11eqte, encarre­
gado de tratar c0 m a. ~ôa religiosa 
os meios capazes de salvar a situação 
do emulo nacional do Sr. Va nder­
bilt. A irmã Paula nã o se fez de 
rogada (tanto ella é bôa, meu Deus!) 
e, ha 1dia~, entregou-nos o resultatlo 
da subscripção que fizera ·entre pes­
sôas conceituad'lS e instituicões va-
r fas. · 

Eil-a :-

Dispensaria 1 r má Paula .......... . 
Alfredo Ellis . ...... . 1 meia pataça) 
P. B ..... .. . . .. . ·.· . . (tres vintens ). 
Cincinato Braga ........... · .. .... . 
Institu to Histo ri co .. . .. . .. . .. . . . . 
Academia de Letras ... . .... .... . . 
Dr Miguel Couto . . . . .. ......... . 
Dr. Aloysio de Castro . .. .... .. .. . 
Dr. Wencesláo Hraz . ... . ....... . 
Dr. Miguel Calmon .. (1,1rna pataca) 
Banco Inglez. . . . . . . . . . . .... .. . . 

Total .. . ....... . ......... . 

$720 
$r6o 
$o6o 
$.050 
$040 
$azo 
$480 ' 
$roo 
$120 
$320 
$o,10 

2$o8o 

E' que nós não podíam os deixar 
morrer assim á mingua a riqueza da 
Patria e •não devíamos esquecer que, 
todos os dias , os j o rnaes buzinam 
gue ct base da nossa fortuna publica A cariqosa irmã disse - no~. a0 

e particular (sa bíamos) está no naba- ent ~ega r a ltsta . que a ~cadetma se 
besco Sr. Café, principalm~nte no , b.avta desculpa~o P?r, n~o dar pelo 
chefe da famí lia que reside em S. meno_s um t?sta~., vtsto 'nao ter atnda 
Paulo e é considerado como 0 ver- recebtdo o dtnhetro do velho Alves; 
dadei;o Sr. Café. e nós , se desde já não pomos essa 

Pouco affeitos a cous% de eco- quatitia e mais os mil e setecentO's 
nomia pulitica e finanças, nunca in- ~ disposi~ão d~ rico Sr. Café, 
dagamos como umá riqueza póde e porque atr~da n_ao recebem_os nem os 
andar ass im, sempre n a miseria, em- sessenta rets , a c~ ma su bscnptos. 
bora soubessen1;os que só pede quem ~mquanto Isso, _vamos tratar ~e 
não tem ceitil. I s to concluíamos nós arranJar otiltros donativos, para o que 
deve se dar com o~ rniseros rnortaes' jà tratamos os bons officios do subs­
mas não com o magnífico, rico, opn~ tituto do fallecido Rocha AlaÚ'ío. 
lento , abastado, golandesco Estado Lima Barreto. 
de S. Patllo. 

Sabíamos tambem que os usu- Meninas de hoje 
rarios so rdidos, com as arcas cheias 
de ouro, esmolam; mas não é o caso 

.de que tratamos, pois o Sr. Café luxa 
gasta, fascina a todos com o seu ton~ 
de vida. . 

Não era , porém, o caso de inda­
gélr ou considerar taes causas. O mo­
mento urgia e os nossos magros 
nickeis em nada remedeariam a situa­
ção embaraçosa em gue estava oca-
liforniano Sr. Café. · 

Um dos noss os co mpanheiros 
lembrou-se da irmã Paula. Não havia 
duvida que havia na bondosa senh0ra, 
tanta bondade que seria capaz, ape­
zar de tanto ella fazer de bem por 
ahi, de soccorrer aquella nossa Col­
chida nacional que é o Sr. Café. Um 
'dos nossos companheiros lembrou- se 
até que, tendo >vindo da província 
para collocar-se rio Rio, foi durante 
muito tempo soccorrido pela Mnta 
senhora que recebeu a prematura 

Você esfá doido, m~nino f Cazar com 
você, que traz p'ra merenda piio sem mtJn­
/eiga J 



E,LOGIO PRECIOSO 
Dos meus reduzidos bens 

semoventes, -um auto mo v e I 
(barata), rum ' cachorro, um reiogio- o 
ultimo é o da minha maior estÜ!.;acão. 
Porque o relogio é o maior amigo' do 
homem pontual ou prompto, ao· passo 
que o cachorro é o maior amigo do 

. homem, independentemente da pontua- · 
hdade ou das finanças. Marca o tempo, e quando fa:z 
máo tempo, desapertl facilmente o seu dono com 30 °/0 

rio seu custo em qualquer casa dessas . . . 
. O meu, porém, de vez em quando, maqifestd ca­

pnchos inexplica veis. Um dia desses teve um accesso 
tão_ violento _qu~ resolvi c_onsultar um vit1·inario, joa­
lheiro e re loJoeiro dos mais afamados da rua do Ouvidor. 

Pedi-_lhe par.a me dar a sua opinião por escripto. 
No dw segmnte, de manhã, fui buscai-o e recebi 

o ~1eu amado ~inze-keepe1· acompanhado do laudo do 
' pent.o, que Elql!U· transcrevo: 

«Examinando o relogio de ouro n. 37578 do fa­
bricante a ll emão Karl Kerl, verifiquei que é c~'nstruí­
do com mate_ ri~ ! resistente e sol ido; gue. todas as peças 
do se~ mad11msmo, mont~das com admira ve l justeza, 
funccwnam com a regulandade e a precisão desejaveis 
num chronometro. 

?ó tem um pequeno defeito, mas este é todo su­
p_:rficlal: os _ponteiros nã~ obedece~n a rigor á propul­
sao da m~chma .. Dessa discordancra póde originar-se 
alguma d1vergencia entre a hora do Observatorio e a · 
do m,ostrador do dito rel'ogio. No mais é uma peça 
excellente:JJ . 

Pagnei 10$000 e sahi satisfeitissimo. Tão satis­
feito que reso lvi jogar no milhar do numero do meu 
re logio. Ao chegar no Lopes noto com surpreza que já 
estava annunciado o milhar .pelo antigo. 

Ué! puxo do re logio, e vejo que marca 12.50. 
E' a tal divergencia, disse eu, com o orgt1lho do 

dono de um objecto precioso. 

- --CJ---
Na Avenida: 

-Estás com as mãos tão quentes! 
---Um resfriamento. 
.Aidia.nte. Outro dialogo: 
--- Estás com as mãos tão frias ! 
(Não conseguimos ouvir a resposta). 

Co.incidencias traiçoeiras 

-7. 

' ra imagina ru, diz um jogad~r de bi­
c~o-~sto é_, um habitante qualquer do 
Rw-Imagma que encontrei hoje um 
camarada que não via ha sete ~annos •. 
Quantos são hoJe do mez? · . 

- P.1is bem; esse camarada chama-se Manuel 
Carn~i1·o. Conversamos alguns minutos, e ao retirar­
se, drz-me elle: olha, estou morando á rua do General 
Carneiro n. 27. Logo adiante encontto um conhecido 
advogado, cujos bigodes lembram o que? 

. -- Um · par de chifres de carneiro. 
- -Em que havia eu de jogar? 

-Grupo 7. Dezena 27. Não jogaste? 
-Boa duvida! Joguei· é grosso no grupo na 

dezena e nas lO centenas terminadas . e~ 27. Hoj~ tí­
ramos o pé da lama. 

Entra um terceiro: 
- Um sonho e mais uma serie de coincidencias 

me fizeram ·carregar hoje firme no macaco, e ... 
-Já sabes o <que deu? 
- .Pavão, com 75! 

-X CJCJCJ==============~ 
. .Era domingo, fazia sol e chovia, ao mesmo tempo. 

Existe_, no Mercado Noyo, uma casa bahiana, especialista 
em .n:mgaus, e ne~se d1a para I~ aproei. Logo que che­
guei a ~ortc1 lancei fer~os e pedi um mingau. 

· La dentro, e.sprawda num banquinho prehistori­
co, estava uma m1ss., que era possuidora de gordas e 
e1egantes pernas e devorava gulosamente o· seu mingau. 

De suas canelas não mais retirei a vista· s6 fui 
desp~r~ado, quando a bahiana (ayáyá) insisten{emente 

_ me d1z1a: prompto yô_yô, prompto yôyô,. quer mais ca­
nela? 

-Não, obrigado; já estou servido. 
D. Queljote. {NÉo) 

Authen.ticà 
- --c::;::J---

Um menino de do'{e annos eno-ofiu 
d d 

,. t5 
uma moe a , e 200 1·ezs, etc .. 

, (Dos jornaes) . 
. Mau costur:pe, mau costume- com menta um usu­

rano. A continuar assim éom o avancar da idade 
engolirá pratas de 2:n;OOO. ' · ' 

QUANDO OS NOSSOS DIREITOS FOREM IGUAES 

* 

' Assi'P como faze~ e! las B foileffe onde e quando bem entendem . .. faremos nós a nossa . .. 



, 

De onde se espera mais, é que não vem. 

CÓmmemorou o seu primeiro anniversario a So­
ciedade das Moças Baptistas. 

Estamos informc.dos de que vão ser fundad:.ts no 
Rio varias outras sociedades analogas: a Sociedade das 
Moças Almeidas, a Sociedade das Moças Mendonças; a 
Sociedade das Moças Cortezes, etc ... 

----------~~--------
«Foi inaugurada uma nova 

Academia: a dos Novos». 

Ao centro ora inaugurado 
Por um grupo de preclaros. 
Eu direi enthusiasmado : 
<:ls Alves são muito raros. 

------------------------~~.----------------------
0 todo poderoso · 

Mostraram-me um dia na rua passaado, 
Garboso e sisudo, 

Um grande da terra, que manda e domina 
E chama-se : Empenho--Figura •1divinan, 

Maior do que ... utudon! 

Amigo do peito de tod0s os chefes 
Nenhum lhe resiste, 

Consegue o que. intenta ; se faz um pedido 
E logo, na certa, sem peias, servido . 

· E sei, não insis te. 

Jamais um recurso negou-lhe a Justiça. 
-- N á o anda em atrazo . .. 

E todas as casas, e praças e ruas 
Por onde elle passa, parece são suas. 

-- Da Lei não faz caso ! 

Não teme a penhora, não teme Governos. 
Se alguem á Fazenda· 

Pretende um calote pregar, bem talúdo, 
Com elle está feito, que arran ja-lhe tude 

Sem aada que o prenda! 

Dispondo do voto corn -rara perícia, 
Elege os amigos. 

Ministros 'derruba com forca invencível 
E faz o possível do prcipriÓ impo>si vcl 

Sem medo á perigos . 

O crime, no J ury , bem mais que provado; 
Horrendo, ~anhudo ; . 

Só elle innocenta!-- Figura udivina»! 
-Empenho; pot~ncia, que impéra, domina, 

Maior do que ... «tudo >•! 

Telles de Meirelles. 

' 
I 

O papagaio do Tonico 

As pessoas que contam historias de papagaios, 
têm sempre uma tendencia para attribuir !lOS lpiros , 
faculdades de raciocínio, que elles absolutamente não 
possúem. 

Mas, si as historias de papagaios nem sempre 
são verídicas, algumas são muito engraçadas. 

Vamos ver si o leitor tambem acha graça 
nesta. 

· O Tonico vinha do· Pará para o Ceará, apresen­
tando-se a bordo com uma mala e um papagaio. 

Os empregados do vapor opposeram-se tenaz­
mente. a que o Tonico trouxesse o papagaio. Tonico 
insistiu, irritou-se, mas foi tudo em vão. Os passagei­
ros aconselharam'-n'o a que renunciasse ao papagaio. 
Mas o Tonico teve uma idéa: 

-- Ponho o pa.pagaio· na mala, disse elle. 
--Mas elle morre abafado, objectaram-lhe. 
-- Qual , eu conheço este bichinho, disse o 

Tonico. ...- · 
E o loiro foi encerrado na mala, e esta levada 

para o porão. 
Ao chegar ao Ceará, · o Tonico abre a mala. 
E o papagaio, levando a mão ao queixo e balan­

çando a cabeça, exclama : 
- Ah, seu Tonico, isto é coisa que se faça! 

Fix. (NÉo) 

E' tão pouco ... 
( Philosophia de um . N éo ) 

Eis-me sentado em frente á mesa. Abro o tinteiro 
E a pasta, de onde tiro uma tira de almásso, 

· Pego ~ caneta, mólho a penna e pqp.ho o braço 
Prompto a entrar em funcção ao impulso primeiro. 

Que hei de escrever, porém ! O assurnp'to anda vasqneiro . .. 
A idéa torço e não sáe sueco, é só bagaço. . 
Si uma phrase rabisco, incontinenti a traço, 
Que um thema original quero e não corriqneíro. 

Um thema destinado a uma série de versos 
Cheios de bom humor, sãos, escorreitos, tersos, 
Que o riso façam vir aos labias mais revéis . 

Nada arranjo , entretanto, e desisto, impaciente. 
E depois, para que mata>l" ·Sr t.anto a gente, 
Si e//es dão pela pena apenas tres mil réis ? 

Sem Chupança· (N k;o ). 

« Tomou assento na Camara 

I -

Federal o dr. Aristides ' Fer­
reira Caíre • . 

Desta vez tomou assento 
Como Un;J. 'cidadão qualquer. 
Não teve acompanhamento 
Aristides ~.. Caíre. 

« Para os que abrasile'iram o 
nome deste deputado •. ' , 

Sem pompa tomou assente 
(E nisto não ha desaire ) . . 
Mais um acompanhamento 
Dava na bolsa do Caíre·. 

·J 
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L e ver de ri de a u c:===================== 
POR D. XIQUOTE 

Claudio, Leonor e o Telephone 

(Continuação) 

CLAUDIO- Hei de apanhai-O? em flagrante. 
LEONOR - Não, não h a receio ; Claudio sae ás dez, o mais 

tardar. 
CLAUDIO - Hei de te mostrar se saio ás dez. 
LEoi4oR - Qual! tenho muita confiança em mim ; elle aca-

bará por ficar convencido. 
CLAUDIO- Convencido? isso é que nunca? 
LEONOR __, Sim, elle cederá. O Claudio . é corndescendente. 
CLAUDIO- Será possível que a minha mulher pense que 

eu ! •.. Não isso é demais I 
LEONOR- Olha, dá-lhe um beijinho por mim .. ·. 
CLAUDIO -Como ! São socias, as descaradas ! (*) 
LEONOR- Que remedio ! quando elle souber será tarde ... 
CLAUDIO (no auge da raiva)- Não! Não me posso mais 

CLAUDIO -De um amante! A senhora está em vesperas de 
ter um amante ! 

LEoNOR (ao telephone)- Você está ouvindo, Lydia? O Clau­
dio está Jazendo uma soma de ciumes por causa do Luizinho ..• 

CLAUDIO- Luizin,ho? chama-se Luizinho... , 
LEONOR --- Como que"res, então, que o Luizinho se cha­

me ? Olha, ouve lá. (entrega-lhe o phone) . 
CLÁUDIO (ouvindo ao phone )---Como? dois annos? •.• uma 

creança? Desligou. 
LEONOR---E foi bem feito; se lhe attribuiste um papel infame! 
CLAUDIO--- Mas, então, essa combinação, esse éncontro? •.• 
LEONOR-- Em paga de tua desconfiança que me humilha 

conter! (Avança para Leonor e toma-lhe o phone da mão; Leonor 
· fica estatelada sem nada comprehender) (tragico ) - Não! não é 
' tarde. Senhora! o' acaso protege-me I Ouvi tudo ! 

e offende, nada te devia dizer, ... deixar-te na duvida... Mas, 
afi'nal, para tuà vergonha dir-te-ei do que se trata: encontrei, em 
casa de Lydia, o Luizinho, uma creança muito bonita, ·filha de 
uma viuva pobre que tem muitos filhos. Lydia encarregou-se de 
arranjar com a mãe do Luizinho que m'o desse para crear, como 
meu filho ... 

J I 

LEo NoR -Que é rsso, Claudio, estás loL:co ? . 
CLAUDIO - Louco ·r talvez! Deixe-me falar á sua cumplice. 

(ao telephone) Dona Ly.dia, a senhora tem tres, sua irmã tem um, 
mas a minha mulhe r não terá nenhum, ouviu? 
. Que é isso? E' a voz da honra conjugal de um marido vi-

ctima de uma ameaça de adulterio! 
Ri-se? Ri-se ainda por cima. . 
LEONOR- De certo e com toda razão ! tú estás fazendo um 

papel .ridículo . .. De que pensas que esta vamos falando ? 

(*) Até aqui Claudio fala sempre a parte. 

POLICIANDO 

CLAUDIO (mais calmo)--- Nosso.·.. ... 
LEONOR --- Nosso, vá lá ; como pensei que não approvás­

ses, guardei segredo e tal e i ao Dr. Siqueira para arranjar os do­
cumentos da perfilhação e lutella. 

CLAUDIO--- E se eu· não quizesse perfilhar o pequeno ? 

LEONOR--- Eu contava que, apresentando-te os papeis no ­
dia dos teus annos, não recusarias a tua assignatura ..• 

CLAUDIO--- (Baixa os olhos humilhado; a pouco e pouco ap­
proxima-se de Leonor e quer beija l-a ). Perdôa !· 

LEONOR ---Só se tomares o compromis­
so solenne de as~ignares a tutella do Lui­
zinho. 

CLAUDIO--- As signo, assigno até já 1 

LEONOR--- Ainda não; só quando elle 
me conhecer bem e gostar de mim.:. Es­
tamo-nos ainda namorando ..• 

CLAUDio (1·isonho)---Têm um render-vaus 
para amanhã ... 

LEONOR --- E' ·verdade, ás dez horas 
sairás mais tarde p~ra conhecei-o. 

CLAU DlO (beijando-a)---Perdôá., perdôa 
e prometto-te não ir rr.ais ao Club emquan­
to não arra~jar um companheiro para brin­
car com o .Luizinho ... 

LEONOR~--A começar de hoje ..• 

CLAUDIO ( Vae abraçai-a; Leonor toma o 
phone e entrega-o a Claudio)--- Olha, não es -
queç_as de pedir desculpas a Lydia,,, l 

CLA~nro --· E' verdade (dO telephone). 
Allô! allô! 

Emq,uanto fala, Leonor 'fica por trar de 
. Claudio com as mãos sobre os hombros deste • 

- Mas porque ,-ocê 6JJgrediu o companheiro? l 
Com licen~a .de seu do~fó, e!le quiz fazê esfr~ias com~igo, chl!mo~-me de auto. Palmo· 

nomisfa e, como eu nao levo desaforo p ra casa. vae enfao peguei e amarrofe1 elle. 



faculdade de S. Juridicas 

José <ialhanone 
E' jornalista insipien1.e 
E a trabalhar n ào · -se poupa, 
Cavadpr, in Lelligente, 
E p)1ilosopho ... na ·roupa. 

----======o=~====~--
Escola Pol'(technica 

O CONCURSO 
Sereno, calmó, severo, 
Mais juiz do que um ;juiz, 
Imparcial, dizer auero 
O que a Verdade me dir.. 

Esse importante sinistro 
Sobre o qual me manifesto, 
Nós vimos : eu, o Ministro; 
AlumnoR, a gente e o resto. 

O Fõpl falou manhoso, 
Profundo e ... a lém de mim; 
A's vezes t<io nebu lo. o 
Que a gente ficava: assim. 

Rouché fálou com bonança 
E o competente agasalho 
Sobre a tntluencia da dansa 
Na construcção do soalh o. 

Pill'et, meio 1)essimis1a. 
Com resonancias compostas, 
E::o.:asperou-no~ a vtsta 
Porque nos virou as costas, 

Ante os exarr es soffr i do~, 
Sem dor. por quatro aq:rúen tes 
E pelos tres arguidos, 
Deu estes por competentes. 

E destino - não por sorte 
Porém pela inclinação- ' 
Caber, em caso de morte, 
Esta substitu ição : 

Fará bom neooocio 
Fopl para o Lossio; 

O Rvt~ché arr isco 
Ao ~Manoel F'J"ancisco ; 

E o Pill et, então, 
c~mha a Constt'jlCÇáO. 

E o lugar prese nte 
Sendo, pois, um só 
Para tanta gen te 
Fica para o 

Jó. 

\\ 
NOT AS DO MEU CANHENHO 

A mui tu cu sto, conseguimos ós seguintes 
versos com que o paran:ympho dl!- tUI ma de 
1917 encerrará a sua brilhante oraçao, por oc-
cas iâo da co ll ação ele gt·á9- · 

O S BACHA'REIS ----------. . 
A' turma de 191 7 

Vae-se' o primeiro e jovcn advogado, 
vae- se outr.o, inda mais outro, 'emtrn centenas 
de bachal'<Jis vão-se da Esco la, apenas 
apanham o qu into anno term in ado. 

J r 
E noutro anno, outra 1u rma, outro punh ado 
de bachareis. transpõem, fe icões serenas, 
batendo as azaP, agitando as· pennas, 
do anno final o portico doirado . 

Tambem nós, lentes, uma vez forma dos, 
de anneis nos dedos, e de gráos collados, 

.deixamos iguaes bancos que deixaes. 
I 

E da vida fore nse, já Catns~dos, 
fugimos, como passaras a lados, 
pr' a nunca mais vo lta rmos . . . nun ca mai~ . . . 

* • • 
No proximo numero, publ icaremos M-inha 

te?"?"ci, da lavra d o Dr. Frederico Bo rges, a qual 
fo i por nós ach ada, na pasta do illustre dep utado 
cearense. 

Dulcinêa del Tabosp. 

==========o,====~=--------

Engenheiraveis de 1917 
E DlSON JU NQUE I RA PASS OS 

O Edison Passo . .. u tão ca rra ncudo, 
Tão grave , tão dou tor, bate ndo o pé, 
que a lguem, _vendo- o, fa lou "pare'ce mudo'", 
r~ eu respo ndi : "parece mas não. é" . 

De l'·ince- nez- ia~atre. e mala á mão 
Alg·uem fa lou mi?'ando-o: "eu tenh o f6 
Que vae a I i par tei e o ou boticão ... " 
E eu defendi: "parece mas não é" . 

Passando jun to ao Zé de Boni fac io 
~ ~i rando o c l~~péo perante a Sé, 

E cat ho ltco? d tsse-m e o Anastac io 
E eu repl ique i: "parece mas não é" . 

Um d ia, en trando na Esco la seribund.o · 
Sobraçando um ba·i ta Delaunay, ' 
"Professor ·1 Annexim ?" disse um do mundo 
E eu exclamei: ' " pa rece mas não é". 

Depo is , mos trando as vãs mu niflcencias 
De um a rt igo em· que a Hydra uli ca ara a ré . 
·'Será da Bras ilei ra de.Sc lencias ·>" ' 
Ouvi. Fale i: "pnrecé mas não é··. 

Por fi m, e.m encontrando-se co mmi g·o 
g abraçando-me ent-ie1" e tout-a-(áit 
"Parece ser bastan te seu amigo" ' 
Disseram . E eu: " parece mas .. . nã o, é 1 " . 

Jó. 

--~~~~,, -------------------------------

Escola Normal 
O nosso Hemeterio, preto 
Não é, com cer teza e calculo; 
Eu a mão no fogo met to, 
Pois é c~~e1·c~ no vernacu lo. 
Mul ato tambem não é, 
Que F'e(eca o não conse nte ; 
E só Carlos de Laet 
E' b ranco p' ra toda a ge nte. 
Que é, po is, o n os~o I-Iemeterio, 
Depressa, se não estouro-? 
No saber-é preto serio, 
Na cô r um perfeito ow uro. , 
Olhe que o nosso grupei.o 
Mal fi cou com D. Quimote, 
Por d izer que o mest re é p reto, 
Repetindo o velho maLte. 

Celeste, Roslta e Yára, 

- --========o 
Doutorandos de Medicina 

J OÃO L I SBOA JUNIOR 

Quando o D"oàosinhope la vez p.rimeira 
Bateu á·s portas d'esta Academia, : 
ln,da 11gat·rado estava a mamadeira 
QuC;l nã.o de ixan1 nem qu ando dormia. 

Cotri m (sua ama- secca ve rdadeira) 
Pasm ava qe encontrar sabedo ria 
N' um fc de l·h o que só pr•t· brincadeira 
Entre os «dou toresn So; sentar podia . 

E não se i si por troça ou por maldade 
Fo i fe ito interno da MMernidade . 
Segue ru mo ao sertão que o sol a braza 

A' p rocura do doente ·ignorado, 
Que di rá ao ver- lhe a cara, encabulado : 
- 0' menino, seu doutor está em casa? 

Hildebrando & Figueiredo. 
--------o-------- ----

faculdade de S. Juriclicas. 

Gilberto Toledo 
Pelo sporL" o Tolcdo é louco 
E de sei- forlo se ufana 
De dit•c i.lo ouLcnde pouco 
Mas deu o baque no Sá ' 'iauua . 
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Aventuras e desventuras da Familia Merquide Saçardote 

Quando Mei'fjuide chegou em casa, D. Di­
ziclem veio rece be i-o sornclente, achando- o 
mais bonito ·naqnellcs lraj cs , que lhe lem­
bravam os b'ellos wmpos de noivado, em Ca­
brobó . Mas Saçardote esLava abst rato e ne t·­
voso; só .pensa v a no caso ela ·r ua d o Ou VJclol'. 

. Com o~ g1·itos des01·dcnndos juulOLL gente .na .rua, c_o~ gmu·da ... 
Yle1·am ,·er de cptc ac l;raLnva, ma s apcua!:l os ·nu, .1). hiHClOSl~ rom 
pcu em i:npropcdos contra cllcs, dizeudo ~[UC cllcs Ltunbem t.mham 
~omad~ ]>lt'l' lc uo roubo. Su\:aJ·dolo fo i iu t.illlado a i1• tl dclcgacin'. 

E ntretanto o pseudo Dr. Serapião n 'lo qu eria 
mais perder temp o, c, (le Gom btnaçü.J GOm os 
seus co mparsas, clecretára o saque p.ara artuclla 
mesma noile. Os pa1Je ts foram clt strtbutclos, en­
tra ndo em acção o infallive l narcotico e o ban­
dido Oarnisc~ Ro.var1ne t'1a logo dar cabo elo capi­
tão;masa isto se op poz o chefe,po rdesneccssarin . 

osa e Nastaça, ou­
vindo o barulho , ·fo r am ve r de 
que se tratava , e ficaram hoJ' t'O­
risadas ct·e ouvi( certas p a la­
n·as, e de ver no meio o Dr. 
SaJ'et1Jiêto e ttm h omem far­
dado ... 

Nn llclcgacin Saç:n\dot.e fi cou ainda mais con fuso o ncr,roso, c o seu COL'e~ 
lwo ruda de anulphabc. to mal poudc l'onnular um:t pal :Hrra. Uu1 dos guarda! 
di~J&C cnLão : 11E' esLc o hom em das malas, onde h a v ta notas raLsas, e quasi foi 
.P''CSO houtcm na rua do Ouvidor. 11 O delegado não quiz mais convcJ'SU!t1e man­
dou dcLc l-o incommu_nicavcl, dut· uma bnsca nà Ca!ia e prondc1• loclos. 

I 



BPeve..mente!,, , 

mais ... 

0
/ Buscar lã e sair ... 

Eu tenho um amigo que é empregado de um 

I 
jornal. Pensando bem, .tenho varios· atTJigos que . são 

, empregados de jornaes. E, pensando melhor, devo ?izer 
que tambem eu sou empregado de jornd. Bem set que 
isto não recommenda a n ingueni, mas o meu costume 
é dizer sempre a verdade, uma \'ez que disso não me 
ven-ha ~1rejuizo . 

.Emfim tenho um amigo qu_e é empregado _de jor­
nal; e, como tudo empregado de JOrnal, acha mutto mal 
empr'egado-o tempo que dá ao jornal. Assim, estando 

I descontente porque o jornal não lhe paga os honora­
rios em dia , p'O:lcurou fazer-se encontradiço com um 
arnigo que era seu confidente. 

• -Oh! Chico, como vaes ? 
-Assim, assim. _E tu, Costa ? 
-Mal, mtlÍto mal. . 

-l ~ - Então é como eu, qtte t1mbem a11do numa pin-
dahyba do inferno, respondeu o Chico, já apavorado, 
com terror defacada. 

-Eu então, replicotl o Costa, mais aterrorisado 
ainda, eu então é que ando mal de finanças. Imagina 
lá: o jornal não paga. Faz-se ·um vale de cinco e Jeva-

Peior a únenda... . -1 se ao gerente; o gerente visa o vale; a gente leva o 
Ouvindo a detonação 0 Dr. X correu ao ·quarto, a vale_ ao caix~ e 7 vale não vale nada, porque não ha di-

vêr o que havia. Encontrou o creado, com o revolver nhetro na caixa· . 
ainda na mão. - _ . -Re<~l~1e~te e horrível. E porque não arranjas 

- Então que foi isso, José? · outro emp~et>~.. . . . 
_Nada patrão; estava limpando-o quando elle, - Pots e )Ustame~te Isso que ando querendo. 

zás, disparou-se! Logo Flue et~ poder enca_lXar-m_e em outro _Jog~r, _largo 
- Não é nada, diz você! Ora imagine se a bala esta_v19a. Atnd~l outro ~ila falleL ao se~adot ~L\et, que -

0 pegasse! E' preciso ter cuidado. me anm~ou mu-tto .. P~rece q~1e elle v._te n~e Cd\·ar um 
.... E 0 José desculpando-se: enc?stozL~1ho no D~a!AlO Ojficzal. Aqmllo e que é c:_ asa. 
_Qual patrão, eu fiz pontaria á janella! E si tu tiVeres nott~ta .de qualquer outra vaga., nao te 

Mas~arado. (NÉo) 

--~============o o)=============­
~H menUPas do Néosínho 

O N éosinho estava um dia em pleno exercício de 
suas funcções de potoquciro.. · 

-Mas o caso mais extraordinario, co'ntinuou elle, 
depois de já haver contado varias lorotas, foi a dos pas-
sarinhos na minha roça. · 

-Conta lá . 
- Eu plantéi uma roça de milho, mas. os passa-

rinhos deram e_m cima della e ameaçavam destruir 
tudo. Cançado de enxotai-os, arranjei uma espi'ngarda 
e polvora com o major Gaudencio, meu visinho. Mas 
faltava chumbo. Um dia euestava fazendo uns taman­
cos, quando os meninos vieram dizer-me que a roç-a es ­
tava coalhada de pombas e periquitos. Então tive uma 
idéa: puz polvora na e~pingarda e des·pejei dentro um 
maço de tachas. Entrei na roca e mandei espantar os 
passarinhos, que foram todos pousar numa arvore secca, 
que havia no· meio. Então disparei; mas coisa extraor­
dinaria: nmhum ·passarinho voou. -

-Porque? 
-Tinham ficado todos pregados pelos . pés á ar-

vore e começaram a bater com as azas desesperadamen­
te. Eu estava gozando ess_e espectaculo, q.uando de 
repente, que h a via de ver? A arvore desprendeu-se do 
chão e lá se foram os passarinhos carregando .com e!Ja I 
pelos ares. 

Flx. (NÉo) 
0 

esqueças de me avtsar .. .. 
~Oh ' ! pois não! Est<'Í claro. 
Houve uma pau~a entre os dois. 
- Bom, disse o Costa, então estarnos combinados, 

não? Sabendo de alguma coisa, avisa·s-me? 
-Com toda a certeza. Em todo o caso, Costa 

amigo, vamos entrar numa combinação. Como é pos­
sível que tu arranjes o teu logar prom_ettido antes que 
eu saiba de outro, peço-te um favor: avisar-me. antes 
de abaodbnares o teu logé\r de re.porter. E' um logar­
zinho .que não é muito bom, mas me serve 1 porque ... 
eu tambem estou desempregado l 

Costa. saiu zimbrando .... 
Rollando Furioso. 

Aqui o pPovePbío ePPB 

faze-o hem . .. niio olhes p 'ra 9ut;m . . 



AOS AUTORES THEATRAES 
São elo semanario platino Caras y Caretas as seguintes pala­

vras, a respeito da sociedade elos autores da republica visinha. 
•Durante longos annos foi miseravel negocio e"crever para 

heatro, entre nós. 
Os autores, quancle conseguiam, depois de muitos desgos­

tos, aborrecimentos e até humilhações, que um altivo e omnipo ­
tente emprezario se decidisse a pôr suas peças em scena, tinham 
que se subrnetter sem remeclio ás-condições que o emprezario es­
tabelec ia e que mmca foram, certa meu te, nu:t pouco compensa­
claras. Assim os autores nacionaes vegetavam, opp1·imindos em 
um clilemma: não escreviam peças porqua o theatro nada ou qnasi 
nada produzia e o theatro nada e quasi nada produzia porque não 
se escreviam peças.. , 

Este trecho calha, como uma luva, ou como uma cara.puça, 
n~sta aldeia grande em ·que os emprezaríos ele arribação põem e 
d1spõem do theatro, mas, vamos lêr o resto: · 

I i 
li· 
I 
i 

disse a seus consocios: «Apresento esta oih·a á vossa considera­
ção1 euuunciaudo-a com orgulho. A leuclaria sentença, nti'o só de 
p ão vil'e o homem, está justificada mais do que nunca. Kão só ele 
trigo vive a rep~1b1ica. Alguma cousa existe que vale nesta terra 
de pflsitivismo, e que ni'io é somente trigo e carne, vale tambem a 
producção ele no::;sos cerebros, que se ~raduz em ouro . Vosso labor 
intellectual deu pão a centenares de pessoas, vosso labor intelle­
ctual fez vibrar m,ilhares ele almas, dando-lhes horas gratas de 
expar,são e não poucas vezes congregando-as no culto da belleza. 
Eis mais uma victoria nacional. » Satisfação perfeitamente lt>gi­
tima, porque a Sociedade contrib.ue não só para que os autores 
recebam o fn1eto pecuniario de seu labor, como tambe1:n para ele­
Yar considerave·hnente o nível artistico ela proclucção, . 

Não é preciso ir mais longe ela transcripção, bastam estes 
trechos para panno ele amqstra elo progresso e da probidade entre 
os nossos visinhos. 

E aqui, entre nós, ninguem nos ouve, isto é, os autores 
theatraes . não são attenc1ic1os, nem ouvidos, nem cheirados, sub­
mette"!n-se ás decisões atamancaelas elos· em}Jrezario,'\ 1 que se enri­
quecem á custa do esforço e do phosphoro desses pobres opera.rios 
do intellecto. 

•Por força de um deselvolvimento natural, o theatro nacio­
nal foi crescendo, cr escendo, até a edade adulta, cheia de vigor e 
de ambições e não podia coJ...tinuar manietado pelas .exigencias dos 
emprezarios. Era necessario libertai-o para que pudesse produzir 
obras e recompensar pecuuiariamente os antores e d 'ahi nasceu a 
Sociedade Argentina de Autores Dramaticos e Lyricos- Como 
sempre acontece, não foi de rosas o se Ll primeiro caminho; teve 
que vencer di:fficuldacles muitas e hoj e a Sociedade póde ser qua­
I:nl;ada de poderosa- Bastam algumas notas para provar. No ul­
tlmo anuo theatral, as obras dos escr i.ptores argentinos produzi­
ra.m, por direito 3 cobrados no paiz e fóra clellê, a somma de 
2..134.288 pesos! Commentaudo o caso, o presidente ela Sociedade 

Mirem~se neste espelhá argentino, o autores theatraes brasi­
. leiros ! 

N,- . ' ao sei poPque . ... 

No camarim do dr. 
Fróes, no Trianon, falava-se 
a respeito do bello sexo. Um 
dos presen.tes !em brou-se de 
perguntar: - "Quando ha de 
o doutor detestar as bellas?" 
E o Fróes respondeu, mais 
ou menos, o qne a seguir 
çlamos em verso: 

- P óde este nnmáo acabar; 
Póde ser · gato um cachorro ; 
Pódem os 1·ios seccar; 
Póde um chapéo se1· um gorro .: 
Póde um bu1·ro não dar ceices; 
Póde uma praca ·ser rua; 
Machados pódeni ser f oices 
E póde o Sol ser a Lua; 
Póde o Campos convencer-se 
De·que não e bonitinho, • 
E póde mesmo Ja:rer-se 
Em agua um tonnel de vinho; 
Póde a Belmira direr 
Que sabe representar ; 
Póde o Mach.1do ·q11erer 
Por um bom actor passar; 
Póde a A malia 11unca mais 
Imitar ning uem em scena·; 
P ódem portas ser portaes; 
Póde um pobre ta:rer pena; 
Pód? a Apollonia direr _ 
Que tem só ,,in te e dois annos ; 
Póde o Gel·aldinlw te1· 
Modos inda mais maganos ; 
O Attila póde deixar 
De ser homem carrancudo : 
Póde o Britinho teimar · · 
Que nunca foi narigudo ; 

Reunam-se, congreguem-se, levem avante a união da classe, 
Yalorisanclo e defendendo o traballio e dando um termo ás mes­
quinhas imp'bsições elas emprezas. 

Lembrem-se el e que, sem autores não ha theako! 

Póde o Placido di:rer 
Que detesta a Jo,fargarida; 
Pó:ie a Cecilia querer 
Falar melhor vcsta vida; 
Póde ·um lob0 11áo ter guélas _: 
Póde extinKuir-se o A . B. C.; 
A1as o F rdes não gostar de !las i' 
Não sei porque! . . . 

Garoto. 

· Oduvaldo Vianna 

Do Zé Povo em-ando hypocondrias, 
Tedios e males mil da vida urbana, 
Com o Ruy Villar fez Oduvaldo Vianna 
A traducção . do Pobre Jeremias, 

Modinha 

Na 

'l'eu 

(f.sfylo 1840 parll rroçoillls­
·Musicll de Armdfldo PercivllO 

Se eu fôra um insecto 
Que brilha no espaço, 
Da noite o regaço 
A l ent~oular; · 

luz elos teus olhos quizera brilhar. 

Se eu fõra elas ~attas 
Gracil passarinho, 
Que a calma elo ninho 
Procura alcançar ; 

negro_ cabello qnizera abafar. 

Se eu fõra ela estrella 
Um pallido raio, 
Que a luz, em desmaio, 
Nos vem encantar ; 

Fizera teu seio ele amor palpitar. 

Nã.o sou um insecto 
De chamma tão farta, 
Nem raio que rmrta 
Da estrella a pular ... 

Sou pobre clonzella, saudosa, a scismar .. . 

Raul . 

- E' incontestavelmente a maior pro. 
va de bom gosto que pode dar um elegante, 
cortar o cabello e barbear-se no Salão Bi­
noculo- Rua Uruguayana canto de Ouvidor· 



OSCAR 

Este é o Oscar g lori oso 
Do America, o ca mp eão, 
Corre, corre qu e ó um goso 
:Mas vae shoolar ... cae no clui.o! 

- Então o L c b1·e que im ou- se com o tieo d e 
100$000, que lhe deu a Li ga'! 

-E' na tuea l c1ue Lclne se que im e com um 
tiro! 

---[=:J---

PEDACINHOS DE OURO 

• . . Está abeeta a scssào. O r. 1· esci'iptum­
rio procederá a leitura da acta por estar ronco 
o Sr. secretaeio ... 

Estava rouco o bom Miranda, 
De ceeto po1· muito oni,·, 
Ou porque ás no i les, anelo, 
Da epoca vendo o luar. .. 

... Proce dido o csc i'Utinio é proclamado 
~l e ito pees idente ela Liga o Anni ba l. .. 

' 

O Pollo pede a palavra ... 
«Devo-me felicita r , 
Por tão bello resultado . . . 
E' mais um que vem do mar. 
Do clespot·to a.juizado! ... 

Diz então o Fi gueiredo: 
Annibal to ma cuidado .. . 
Aqui nfLo rn e nt et.tes medo , 
Poi s que ld estou enthi'o nado ... 

Em terra pode mandar, 
Quem no mar é a lmirante· 
Ma s - cuidado , levagar . . ' . 
Olha o .Jupitcr Tonanfe . .. 

-------c=J-------

Lan~acla a candidatura Camara Lima o An-
tunes de Figueiredo escreYcu ao Noel, p~ I'gun­
tando se o candidato era persona rJ? ·ata ... 

- Gratissi mo será e lle se for ele i to, respon-
deu o No e l. · 

----[=:JI----

Até na gréve o footba ll influe ... i\fuilos 
playet·s negar(lm-se a faz er parte elo sc,·c~tch. 

Nesta abençoada te rra , 
O football tudo governa . .. 
Estava o sc?"aicll na be rra 
E deu-se .1 gréve ela pema. 

Vendo isso, os operal'ios 
Logo ficam descontentes, 
E most1·am-se so li clarjos 
Com os ponta-pés de tal g·enie. 

MundoOda ~Bola 

,. 
I 

AO NORBERTO BITTENCOURT (!) .•• 

DO JOCKEY 

Fo i pa'1·a SiLo Paul o sa bbaclo, 
Da me lh or forma poss i Ye l, 
O no sso múo com./,inaclo, 
Q11e trein ou, parece in ci' ivc l ! ... 

Dando isso ta nt a so rte, 
Que poetas appare ccram; 
Bai:r;os, gonlos, de bom JJo?· te, 
i\Ia s que·_a metri ca esqueceram. 

E vendo a sna ma ob ra, 
Nào tiveram (!1 a COI'age m 
De dai·-lh e a palernid <,cle ! ... 

Poe i ~so eu artu i, d e só l)l·a 
Faço so netos ele cwa{!em 
E faço por Cljlt iclad e ... 

Fe1·reira Vianna Netto. 

- --o---
PEDAços SACROSANTOS 

E o•Sacrosanto co nch1i o o cli scm ,;o p eclind o 
a ractiflca çào da act.a ... 

Ré, diz o pres idente .. ·. 
Ra, rep ete o Sacro s anLo . .. 
Diz o ~·Iurlinho: t•é . .. c se in siste no I'á .. . 

é e ata e fi cas te sabendo .. . 

········· ···· ··············· ·· ·········· ········ 
Na estação ele Bangú, depois do nwlch ]~ s­

pe rança ;.-.: Everest r1uas i houve gGwl ·ochaclas ... 
O Sacro :a nl.o ve ndo a s c.ousas pretas, p ede a 
pa lavra e grita: 

Respeitem, senh oi'CS, o nom e saceosanto de 
Noel ele Carvalho ... A ontem ro i manl.ida c to­
elo s pensaram qu e o Sacrosanto fo sse o lan ça­
clor•cla ca ndidatura el o Noel ... 
. .......... .. ............. ..... ········ . o ....... . 

Na ultima a~scmbléa , o sa~.rosanto abaixou-
se n a hora ele .uma votac;iLo; .. h a riso s na assem ­

' bléa. JTillc ped e a palavr·::tc diz: Sr. p res id ente, 
eu se i'ia incapaz ele e rguer-m e neste mom ento, 
uma vez fJUe estava agachado diante dos es ta l.u­
tos ela Li ga .- . . O pres idente louvou-o por t e r 
s ido o primeiro •tue s~ curvara perante a le i ... 

-c----c::J---

O Osny qLuwclo soub e estar escalado como -
reserva do scrc1tch cario ca, cli ~sc : 

- E ' canja . .. 
-Canja? Hntão vocc acha que nó s ve nce-

mo s os p aulista s?! ... 
-Não , Can,ia é a minha viage m a Silo 

P a nlo . . . : · 

-------c::J--------

O Nery tem: d emon st.r;.ado se r um optimo 
{orwarcl ... 

-Não ha nada de cx·~eaordinai'i0 ni ss o .. . . 
De adm irar seda se elle qnc tanto 1ncwcou a li­
n lw, fosse na linha marcado ... 

Os goals -cl.o 20 .tea m do S. Christovão, 
qu e deram a v1c tona a este, contra o c~m~ 
peão Bota.fogo, foram conquistados por D 'Or­
ncllas. 

-Porque niío defendeste aque ll as. 3 
bolas que lhe mandou o c eoter elo S. Chns­
tovão? rerguntaram ao f=azuza . 

-Po r que sentia dor •m'e lla su, respon­
d eu este . 

---c=l- --

O l· lumin ense fez annos. 
O "Correiou annunciou co m 20 d ias de 

antecedenc ia e .. . 10 dias~depois .ainda fai-
Java na i esta .. . 

Imaginem agora se o club do M. Pollo . 
fizesse annos 12 vezes por anno! ... 

Qu"e horror ! utr! 

==================== 

E1·a um dia um bom menino 
P'ra quem nunca houve "talrez" 
Que p arar foi a São Paulo 
No coJ,Ibinaclo " Japon ez .. 

A Liga, diz a "Razãon , não deve dar 
in scripção a um jogador que veio de São 
Paulo para o Botafogo; allegando se r este 
profissiOnal. 

Ell e defende: ." Isso não! 
só por ser profissional ? 

Quanto e quanto 11campeãon 
já tem a sua inscripção 
e cl'el les ninguem diz tal ) ,, 

E tem razão o jogador ..• 

---c=J---

-- Já viste como o A yres Barroso entra 
em campo ? . · 

-Entra com Rai resn ele n:mi.ta causa ... 
diz o Pollo. 

--~c=J---

Quando o Fluminense perde, o Mario 
fica roxo e o Roxo, de frio , fica polia. 

I 

.. 



E' Claudionor Provenzano 
E s te gi ganlc ele a~o l ... 
Tendo na voga o Carnc ii'O: 
Pucha na pràa um · pedaço , 

· Porém resp e ita os meninos , 
D0 club elo "braço é bea1;o n I ... 

'ren;Jadas .. , Pímadas. 

Com o Carneiro na voga, 
Vai para a raia a ca noa, 
Se nãu ga nhar desta vez, 
làmais gan hará a tôa ... 

O Marinho, desta l'cz, 
Em se is pareos va i correr, 
Acaba "virando o fio" 
P'ra 'não mais apparecer .. . 

Ora Quadros no c.anóe ! .. . 
Que papel irá fazer ? ! 
Quererá com aquella cara, 
A medalha suspende.r? ... 

. i 

Diz o Carlito ao Parte i1·o: 
Bem á pràa e bem á ré .. . 
J sso p ' ra nós é uma sopa, 
[!.'fies chegam con1 a maré. 

Seu Kangurú. puxe firme, 
Você está se descuidando ! ... 
Parece que já estou vendo, 
Voc ê a "raia fechando" . .. 

O Chaminé está pensando, 
Que o tranco ai nela é o mesmo ; 
Entrar com pôse no barco 
.E dar remadas a esmo . .. 

Ouerem uma nota chie, 
De· fazer mesmo pasmar? 
O A ngelú tem a certeza 
Do Campeonato ganhar! ... 

O Icarah y, nun1 dos pareos 
Está fazendo mxsterio . .. 
Com certeza em pareo a dous, 
Irá correr Cemilerio (! ) ._ .. 

Sem Ó Achê nd guarnição ! ... 
Franqueza, náo f~ço fé ._.. 
Nem mesmo ser a cornda, 
P'ra a canàa Salomé ... 

N á o sou propheta, já o sei . . . 
Ner.1 mesmo sou pctlmatoria, 
Mas gara nto ganhar longe, 
A guarnição do "memoria". 

Por hoj e, negrada, chega 
De t,aman ha amolação 
Eu prometto p ' ra semana, 
Uma nova t rcpação . .. 

-l<c:JOCJ>l-
Xúxú. 

0 l\llmc. Rocha f(>Í visto avec demoi­
selles ! ... 

- Nada ha ele ex t raordi nario nisso ... 
.Elle está arra njat~do discípulas de esgrim a, 
uma vez que as demoiselles em breve serão 
deputadas ... e certamente como elles terão 
que baêer-sc ... . 

«c:JOCJ>l-
0 Raul Ferreira, vice, 
Na ca lada tudo . arranja ... 
A 'uma até ell e já disse: 
Só a pão e a laranja .. . 

-:,;coc:J* 
Do Gragoatá o Nicoláu 
D iz não há nesta talvez ... 
J riío para a raia com quatro, 
JVJas de certo levam se is. 

~c:JOCJ>l-

0 Freitas cl:A !1-aráo, cogn.omi;1 ou o 
Dr. A. A. ele FigueHedo, de Jupiter To­
na nte .. . 

Jupiter, o Fi~ueireclo ? . .. 
E inda por cima 1' onan te ! . . . 
E' das taes de metter medo, 
A reporter diletanti, .. 

Es.ta, ó Freitas, é bem tua, 
Mas não sei se é certo ou náo, 
Pois não estavas tú na rua? 
Como podias ter rarão ?! . . . 

No Boqueír>ão ... 

O Dulcio tez tanta esca la , 
Para as regatas ele Agosto, 
Oue' nem mesmo escapa a Salla 
Com a guarnição do desgosto . .• 

~c:JOCJ>l-

0 Club ele Regatas Botafogo pediu re-
gistro para o patrão Colombo . .. . 

Em que situação ficará o almzral!te, 
descobridor das ... tocas de-nléros ? ! . .. 

-:-(c:JOc:JF.-
0 Sr. Machado Guimarães foi par~ a Fe-

deração substitui r o tenente Ary Parreiras ... 
Do Icarahy o goa l-lceeper 
Na Federacão to i parar! ... 
" São trocás mui bem peflsadas, 
Passar os de terra ao. mar . .. 

' 

Eis agui o Boibé é horão r. .. · 
Rema elo r do " tAzu l tuqueza , , 
Promette nessa r egata , 
N'um pareo faz er surpreza: 
Não contanclo o Camge0nato, 
Que e um a <<Canja» ... uma ~<bclle~a» !. 

• 
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É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e ojferece mais 
vantagens ao publico. 

l.UJ\.TBIZ I 

RUA DO OUVIDOR, 151 -
. FILI&.ES: 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene­
ral Camara, 363; rua 1.0 de Março, 
53 e Largo -do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados: S. PAULO, · rua São 
Bento., 15 . A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 - . Macahé, 
Avenida ·R. Barbosa, 123 - . Petropo­
lis, Avenida 15 de Novembro, 848. 

/ 

r ·B~~~~~~~· ;;ULAR f 
f Aberta das 11 às 21 horas 

. NO-

L L YCEU. DE ARTES E OFFICIOS 

------~-~------......_--

'ACIDO-""URICO·- URICEM1A•· 
CYSTITES- BEXIGA-RINS .. 
RHEUMATISMO- CALCULOS 
AREI·AS- PYELITES- UREMIA 

.«\RTHRJTISM0 

. -
EFFERVE.SCE.NTE Á BASE 

DE ABACATE! R O . 

.,. ---.......... ... 4 ·~ o • '\ 

f LOT~~~~~.~~,~~n!i~n~,~~~,~~Al 
- -..;<;.._1 --

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal 
ás 2 1 /2 horas c aos sabbados ás 3 horas, 

á rua VIsconde de ltaborahy 45 

---* --
Sabbado, 4 de Agosto 

50 000$000 INntRO 4i000 
: . - -lliJINTOS 800 reiS 

I 
Sabbado, 11 de Agosto 

20~:.~.~~~l9.00 

I . o ~~'a'~~~~s d~ :.~~~~~~~!~~~.~,~~!,~~~~ ~r~~!~1,,nh•-
. dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos ao.s 

agentes geraes, NAZARETH & C,, rua do Ouvidor n. 94 cai-
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F, Guimarães, rua do 
Rosario n, 71, esquina. ào becco das Cancellas, Caixa doJ 
Corrdo n, 1.273, , 

, __ ...... ~~ ........ 
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~CENTRO TURFISTA 0 

O F>aParries $enna ,& C. 

RUA DO OUVIDOR, i85 
---TELEPHONE 36 NORTE-- -

filial• Casa Chanteder o RUA oo ouvmoR, '138 
, Te!Eph. zg7S Norte 

0
o 

Collecções do O. ·QUIXOTE 

Avisamos ás pessôas que deseja­
rem cotleccionar o D.QUIXOTE que 
estão quasi esgotadas as primeiras 
edicçóes da ·nossa revista. 

Assim, os que quizeram adquirir 
numeros atrazados façam-no Üesae já. 

Preço de numero atraza~o 300 reis 
Rua D. Mànoel N. 30 

-~ 

E~E~~E~EE~€~~EEEEEE~~E€€E€€~EeEEE~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~j§~~~~~ 

I fALTAM FOUtOS DIAS rARA TtRMINAR . 
i A GRANDE VENDA ESPECIAL NA ;... I 

CASA LEIT AO I I 
3i LARGO DE SANTA RITA & - \ 

I 

APROVEI.TEM! 
~ ~=· ====~~----
~ ' &.s pessoas fJU.e se dh•igh•e•n á Utt.S&. .LEITi.O eueontt•a.t•ão junto ao Hotel "-''en~da divet•-
~ soe antoJDovei• à rnaa ~isposi~ão olfereeidos gratoitaJDente pela Gaa•age Icleal.. ' 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- ~~~~~~~~~t~E~€~~~§6§§~ ~!fssij~~~€E~ttf~ 
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Lyra:- Se qual o azeite anda por cima, 
. ' 

Nada a .muda do branco para preto, 

E nem perde a verdade apreço e estima 

Pelo facto de a expor em tom f aceto; 

Como tudo que existe cabe em rima, 

Bem cabe um attestado num saneto. 

Por isso, a idéa que hoje aqui me anima, 

Nesses quatorze versos lhe . remetto; 

Pode affirmar, por toda a eternidade, 

Aos mil que sofre11_1 e aos descrentes mil, 

Que isso que ahi vae é a essencia da verdad·e! 

De horrível tosse que me poz febril, 

Dei cabo, usando apenas a metade • 
De um milagroso frasco de Bromil/ 

/ I 

EMILIO DE. MENEZES 

•. 

_TOSSE?.~. BROMIL' 

Typ. Nacional- Rua D. Manoel, 3o 


